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F o n d e a e n e l p u e r t o d e V a / e n c í a 

u n a d i v i s i ó n n o v a l c a n a d i e n s e 

V - s i t a d e l A l t o C o m i s a r i o e s p a ñ o l a S . A . 

A U D I E N C I A P O N T I F I C I A 

e l J a l i f a 

Casteigandolfo. — Su Santidad Pío X I F , í c c m p a ñ a d u de los 
scbcrajiiüs d« Ruanda Urundi (Congc Belgra) e l Rey Char 
les Muturaí Rud«hig:ua y la R e i r á Rosal ía , después de la 
audieticht especial que les fué concedida en esta residencia 
de verano. Dicho monarca mide alga m á s dé do? metros de 
altura y fué obsequiado; con la Medalla de Oro Pontificia y 
un rrsario. Acotmpañarcín a los soberanos, sus se>cire:tarios 
y el sigregado ec les iás t ico de la Embajada beilga en, el V a 

ticana.— (Foto Cifra) 

' ' L o r e l i g i ó n e s u n f j c f o r 

p o r a 

S. S. el Papa se traslada a Roma desde 
Casteígandolfo para dirigir la palabra 

a un grupo 
Roma. — S. S. P ío , X I I se tras

l adó expresamente a la Ciudad 
Eterna desds C a s t e í g a n d o l f o , pa
ra concedei; audiencia a una nu
m é r e l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a Aso
c i ac ión I t a l i a n a de Maestros Ca
tól icos , en o c a s i ó n del d é c i m o 
aniversario de la misma. E n l a . 
bas í l i ca de San Pedro, e l P o n t í 
fice d i r ig ió a los maestres u n dis
curso en el que s e ñ a l ó cuatro 
puntos principales. 

A l hacer a lus ión al magnif ico 
desarrollo de l a Asoc iac ión , cuyo 
n ú m e r o de mlembrcs llega casi 
al ochenta por ciento de los 
maestros de I t a l i a , y a l a a c c i ó n 
mer i to r i a de d icha Asoc iac ión 
para conseguir . justas mejoras 
e c o n ó m i c a s y j u r í d i c a s , el Padre 
Santo d e s a r r o l l ó el p r imero de 
aquellos puntos: " Q u é debe ser e l 
maestro" a ejemplo d é -aquel 
que quiso ser l lamado Maestro 
y es el ú n i c o Maestro divine^, Je
sucristo. "Maestro es el que se 
entrega pr inc ipa lmente a encau
zar hacia l a verdad y e l b ien la 
inexper ta v ida de l a lumno; el 
que, en u n a palabra, plasma la 
in te l igencia y la vo lun t ad para 
conseguir dentro de los l í m i t e s de 
lo posible, u n ser de h u m a n a y 
cr is t iana p e r f e c c i ó n . " 

E n el segundo pun to : " Q u é co
sa debe saber el maestro". S. S. 
t r a z ó en s ín t e s i s u n verdadero 
t ra tado p e d a g ó g i c o sobre, la na
turaleza, existencia y aspiracio
nes de l a infancia y sobre.la va 
r iedad de predispo. 'ác iones , de i n 
genio y de tendencias que m i n a n 
a les n i ñ o s : "Es preciso saber 
escucharlos, comprenderlos, h a 
blarles, y no perder de v is ta n a 
da de lo que pueda ayudar a su 
f a n t a s í a . " 

En el tercer punto , el Papa se 
p r e g u n t ó : " ¿ Q u é cosa debe pre
tender?" y a ñ r m ó que los maes
tres deben procurar que los n i 
ñ o s adquieran todas las nociones 
absolutamente indispensables pa
ra Ja v ida : "Debé i s ser, por t a n 
to, fieles' a les programas esta-

m a e s t r o s c a t ó l i c o s 
blecidos, exigiendo con dulce fir
meza, que los n i ñ o s s é apl iquen 
s e g ú n su capacidad." 

Pasando d e s p u é s a hab la r de 
los deberes específ icos de maes
tros y ' educadores ca tó l icos , el 
Padre Santo de l ineó l a m i s i ó n 
de los mismos en r e l a c i ó n con la 
f a m i l i a y p a t r i a diciendo: "Co
m o maestres ca tó l i cos d e b é i s 
preocuparos par t icu la rmente de 
que la Re l ig ión se fije c la ramen
te ' en los n i ñ o s de modo o r g á 
nico y vivo, sobre todo vivo, no 
sólo en cuanto signifique i n t e r é s 
por su conocimiento, sino en sen
t i d o de que la R e l i g i ó n es v ida , 
es decir, factor indispensable pa
ra v i v i r . — Efe. 

L l a m a m i e n t o 
i l o s p a d r e s d e 

f a m i l i a b e l g a s 
P a r a q u e c o n t r i b u y a n 

a l s o s t e n i m i e n t o d e l a s 

e s c u e l a s c a t ó l i c a s 

Bruselas. — E l Cardenal Van 
Reoy, Primado de B é l g i c a , ha he-, 
cho un llamamiento a los padres 
de familia para que contribuyan 
con sus aportaciones a la defen
sa de las escuelas cató l icas . Se 
trata de hacer frente a las l imi
taciones de las subvenciones del 
Estado, que recientemente fueron 
aptetadas por el Parlamento. 

E l llamamiento aparece en to
dos los periódicos catól icos del 
pa ís y en é l pide a los padres de 
familia que contribuyan con el 
equivalente a una hora de salario 
por mes. con el fin de que las es
cuelas catól icas puedan superar 
este periodo crítico. 

Una importante fábr ica 
para la p r o d u c c i ó n de 
pasta va a instalarse 
p r ó x i m a m e n t e en Sor ia 

Valencia. — Llegó esta m a ñ a 
na a l puerto de Valencia una d i 
v is ión de l a F lo ta canadiense 
compuesta por el portaaviones 
"Magni f icen t" y los destructores 
"Halda", "Micmac" y " H u r ó n " . El 
pr imero desplaza 19 000 tcne la 
das, t iene 213 metros de eslora y 
una d o t a c i ó n de 120 cficiales y 
1.000 marineros y hombres de 
tropa. Los destructores que perte
necen a la clase " T r i b a l " despla
zan 2.745 toneladas y t ienen una 
d o t a c i ó n de 240 plazas cada uno. 
Es la p r imera vez que una es-

, cuadra canadiense vis i ta el puer
to de Valencia. 

L a divis ión realiza un crucero 
por el A t l á n t i c o y M e d i t e r r á n e o . 
P e r m a n e c e r á en este puerto has
ta el' día 8, en que z a r p a r á r u m 
be a G é n o v a . 

Se preparan varios actos en 
agasaje de los mar inos canadien
ses.—Cifra.—Cifra. 

JORNADAS DE ESTUDIOS DE 
L A A C. 
M a d r i d . — Hoy h a n comenza

do las jornadas nacionales de 
estudios de los secretariados d ic-
cesanos de f a m i l i a de las ramas 
de hombres y mujeres de Acc ión 
Ca tó l i ca . 

Los actos se celebran en l a 
Casa de Ejercicios "Nuestra Se
ño ra de la Almudena" y d u r a r á n 
hasta el d í a 6. Asisten cincuenta 
delegados de toda E s p a ñ a . 

V I S I T A D E L GENERAL G A R C I A 
VALIÑO A L J A L I F A 
T e t u á n . — A m e d i o d í a , e r n m o 

t ivo dé l a Pascua del M u l u d , el 
a l to comisario de E s p a ñ a en M a 
rruecos, v is i tó en el Mechuar a 
S. A . I . e l Ja l i fa de la Zona. 

Con el ceremonial de costum
bre, el teniente general G a r c í a 
Val iño , a c o m p a ñ a d o de las altas 
autoridades del Protectorado, se 
t r a s l a d ó a l S a l ó n del Trono, don
de el p r í n c i p e Muley El Hassan 
se encontraba, en u n i ó n de las 
emires y personal pala t ino. Des
p u é s de los saludos de r igor , e l 
a l to comisario p r o n u n c i ó u n dis
curso que el Jalifa, a g r a d e c i ó con 
sentidas palabras. 

Terminados los aludidos dis
cursos el al to comisario aban
d o n ó el 'palacio del Mechuar sien
do despedido en la puer ta por el 
G r a n Vis i r y Gobierno ja l i f i ano . 

U N A I M P O R T A N T E F A B R I C A 
E N SORIA 
Soria. — En fecha p r ó x i m a se 

i n i c i a r á n en Soria los trabajos 
pre l iminares para la i n s t a l a c i ó n 
de una gran indus t r i a dedicada a 
l a des f ib rac ión de maderas y l e 
ñ a s pa ra la, f a b r i c a c i ó n de pasta. 
Con la i n s t a l a c i ó n de esta indus
t r i a , se a p r o v e c h a r á n ex t r ao rd i 
nar iamente los rendimientos m a 
dereros de los montes . s e r í a n o s . 
Las obras d a r á n p r inc ip io en fe
cha breve.—Cifra. 

I N A U G U R A C I O N DE V I V I E N D A S 
Huesca, — H a n sido inaugura 

das y entregadas, por e l jefe p r o 
v i n c i a l del Mov imien to y gober
nador c i v i l , 130 nuevas viviendas 
de las 375 que corresponden a l 
p l a n s indical 1954-55. 

A Y U D A A LOS D A M N I F I C A D O S 
DE M A L A G A 
M á l a g a . — E l gobernador c i v i l 

h a recibido u n te legrama del m i 
n i s t ro de Obras P ú b l i c a s , expre
s á n d o l e su condolencia por los 
d a ñ o s causados por las i n u n d a 
ciones, s ign i f icándole , a l mismo 
t iempo, que ha dado las ó r d e n e s 
oportunas para que, dentro de 
las disponibilidades presupuesta
rias, se proceda a la r e p a r a c i ó n 
de las a v e r í a s producidas. 

Por su parte el delegado nacio
n a l de Sindicatos, ha comunica
do que a p o r t a r á 90.000 pe
setas, a l a s u s c r i p c i ó n abier ta 
pro-damnificados.—Cifra, 

P r o s i g u e n l o s a tentados 
e n e l M a r r u e c o s f r a n c é s 

E l C o n s e j o d e l T r o n o e s p e r a q u e M o h a m e d V 

d i g i s i h a d e v o l v e r o n o a l s u l t a n a t o 

1 1 1 

S M i l 

P a r í s . — S e espera que Ben Yus-
sef dé su respuesta hoy al Con
sujo del Trono, que se t r a s l a d ó 
por vía a é r e a a estí< capital para 
pedirle que volviese » ocupar el 
sultanato, dicen fuentes bien in 
formadas.—Efe, 
PROSIGUEN LAS CONSULTAS 

pariS> — El sultán Ben Yussef 
c o n t i n ú a hoy sus consultas, pre
paratorias de su r e s t a u r a c i ó n a l 
trono jer i f iano. M a ñ a n a so entre
v i s t a rá con el minis t ro de Asun
tos Exteriores, Pinay, que regre
sará en avión desde Ginebra. 
DICE QUE BEN YUSSEF LLEGARA 

A MARRUECOS EL DIA 14 
Casablanca. — El corresponsal 

en Paris del d ia r io "Le Petit Ma-
r o c a i n " , de Casablanca. ha comu
nicado que el Sultán Ben Yussef 
l l ega rá a Casablanca e l p r ó x i m o 
d í a 14, a bordo dul crucero 
"Georges Leygues".—Efe, 
1A EDUCACION DE LOS PRINCI

PES 
P a r í s . — Se tienen los s iguien

tes proyectos acerca dé la educa
ción de los hi jos del su l tán Moha
med V: E'. pr incipe Muley Hassán 
—que desde sus primeros a ñ o s 
tiene vocación de marino y fué 
ya guardiamar in^— dosea real i 
z a r ' u n crucero de in s t rucc ión v 
probablemente e m b a r c a r á en una 
gr?tfi unidad de la escuadra fran

c e s a del Med i t e r r áneo , que man
da el vicealmirante Barjot ; des
pués se m a t r i c u l a r á en la Univer
sidad do Burdeos para terminar 
la carrera de Derecho. En cuan
to al principe :Muley Abdallsh, 
i n g r e s a r á en la escuela de Rodes 
(Sena y Oise), y él Conde de Pa
ris ha aceptado el cuidado de4 jo
ven principe'.—rEfe. 
EL GLAUI IRA A FRANCIA 

Casablanca. — Se cuenta con 
que E'. Glaui embarque hoy mis
mo en este ^pu^rto en el vapor 
.'^íj jen he" con destino a Marsella, 
de dpnde con t inua rá viaje a Pa
r í s , con el f in de exponer al sul
t án Mohamed V las razones que 
lo llevan a favorecer su vuelta a l 
Trono tan rápiáixf&M^covciO pue
da ser.—Efe. 
SIGUEN LOS INCIDENTES 

Casablanca. — Prosiguen en el 

Marruecos f rancés los atentados 
sin que se registre s í n t o m a s a l 
guno de qu^/decaiga la acc ión te
r ror is ta , y 

En las ú l t i m a s veint icuatro ho
ras resultaron heridos en tales 
atentados varios m a r r o q u í e s e h i 
cieron explos ión varias bombas, 

,que causaron daños de impor tan
cia. En Sidi Bahap, un mi l la r de 
manifestantes o r i g i n ó disturbios 
e i n t e n t ó asaltar una cantina 
francesa, cuyo d u e ñ o d i s p a r ó e 
h i r i ó ?. uno de los manifestantes. 
W'án sido enviados refuerzos a d i 
cha localidad.—Efe. 
L A PUGNA F A U R E - M E N D E S 

FRANCE 
P a r í s . — C c n t i n ú a hoy l a con-

• v e n c i ó n del pa r t ido radicalso-
cialista en la sala Wagram. 

Esta tarde asistirO Faure, pa
ra enfrentarse con su i r r econc i 
l iable enemigo po l í t i co Mondes -
Franco, en e l in ten to de é s t e , pa
ra aplazar las elecciones de D i 
ciembre.—Efe. 

Según un pariíJico italiano, 'Dulles busca en Madrid ej 
comiorzD de una po?ít<ca americana para el Maditerrá leo1' 

Washington. — El diar io "Eve-
n i n g Star" de Washing ton , po l i 
t icamente independiente, ha p u 
blicado u n * edi tor ia l en el que. 
r e f i r i éndose a l viaje del secreta
r io de Estadq njortoamericano, 

John Foster Dulles, a Madrid^ d i 
ce que "desde el pun to de v i s ta 
de E s p a ñ a , esta r e u n i ó n de a l t o 
n ive l s e ñ a l a o t ro j a l ó n en el ca
mino del G e n e r a l í s i m o Franco 
hacia la plena a c e p t a c i ó n de los, 
o c c i d e n t á l e s " . 

Agrega el p e r i ó d i c o que e l co
municado faci l i tado sobre la v i 
si ta imp l i ca u n robustecimiento 
de la a soc iac ión e s p a ñ o l a con las 
potencias occidentales y hace h i n 
c a p i é en la impor t anc i a de l a 
" c o m p r e n s i ó n m u t u a " a que se 
ha llegado entre Franco y Dulles, 
en l o que se refiere a las r e l a 
ciones mi l i ta res y e c o n ó m i c a s e n 
tre los dos pa í se s " .—Efe . 
COMENTARIOS DE " I L G I O R -

N A L E " DE Ñ A P O L E S 
Ñ a p ó l e s . — El pe r iód i co inde

pendiente napol i tano " I I Giorna-

U £ V O H O S P I T A L 

MadridL — Vista general del nuevo Hospital de la Benefi-
cencia. .cn el que se han inaugurado algunas dependencias. 
Ccnsta de mi l camas y ha costado cien mi l ló i ies dé pése la s . 

(Foto Gi l del Espinar) 

le" dice que la v i s i ta de Dulles a 
M a d r i d muestra su deseo de 
crear u n sistema de bases medi
t e r r á n e a s , que no dependa de I n 
glaterra. "La s i m p a t í a norteame
r icana por E s p a ñ a —afi rma— 
contrasta con la hos t i l idad b r i t á 
nica, que t iene bases m á s concre
tas que la defensa general de las 
inst i tucicnes d e m o c r á t i c a s . I n 
glaterra no perdona las reclama
ciones de Franco sobre Gibra l t a r . 
y tampoco gusta del p lan nor te -
ahier icano de crear m i sistema do 
bases en Europa y el M e d i t e r r á 
neo, centrado sobre E s p a ñ a e i n 
dependiente del sistema b r i t á n i 
co. Pero —concluye " I I Giorna-
le"—' esto es exactamente lo que 
Dulles buscaba en M a d r i d : e l co
mienzo de una pol í t i ca norteame
r icana en el M e d i t e r r á n e o , que 
no e s t é sometida a directivas b r i 
t á n i c a s " . — E f e . 
ESPAÑA ES U N FACTOR QUE 

NO PUEDE SER DESCARTADO 
Nueva York . — "The New Y o r k 

Hera ld T r ibune" dice que la en-
. t rev is ta Franco - Dulles ayuda a 
que los norteamericanos se den 
cuenta de los numerosos puntos 
en que Estados Unidos y E s p a ñ a 
t i enen preocupaciones comunes. 
E n p r imer lugar comparten la de-' 
t e r m i n a c i ó n de oponerse a la ex
t e n s i ó n del comunismo sovié t ico . 
Los comentarios de Dulles sobre 
l a ac tua l conferencia de Ginebra 
deben, haber sido recibidos con 
i n t e r é s por e l G e n e r a l í s i m o F r a n 
co. P é r o a d e m á s de esto existen 
los lazos de E s p a ñ a con los á r a 
bes que le dian inf luencia en 
r^ob le rms que los Estados U n i 
dos v i g i l a n con ansiedad. Espa
ñ a es u n factor que no puecie ser 
descartado" .—Efe. 
RECLAMACIONES A JAPON 

Tokio. — El min i s t ro j a p o n é s 
de Asuntos Exteriores, M a m o r u 
Chigemi tau , ha declarado que es 
esencial, a su entender, la r á p i d a 
l i q u i d a c i ó n de las reclamaciones 
financieras de los P a í s e s Bajos, 
I t a l i a , Franc ia y E s p a ñ a , para e l 
desarrollo de relaciones amisto
sas comerciales y e c o n ó m i c a s con 
esas naciones; D i j o ha visitado a l 
jefe del Gobierno, I c h i r o Hatoya-

(Pasa a cuar ta p á g . ) 

I m p o s i c i ó n d e 

y 

F r a n c i a propone l a c e l e b r a c i ó n de elecciones 
libres y secretas p a r a toda Alemania , en 

S e e f e c t u ó a y e r e n l a 

E m b a j a d a d e C o l o m b i a 

a s i s t i e n d o l o s m i n i n t r o s 

d e E d u c a c i ó n y C o m e r c i o 

Kíadrid.—En la Embajada cié Co
lombia se ha celebrado el acto de im-
posicion de icondecoraciones de aquel 
ipais a don Ramón Nfónéndez Pldal, 
presídeme de la Real Acadfeima E's-
payola ce la Longua y al doctor don 
Gregario- Marañón. 

Asistieron, entre otras personalida
des, los mjnistro.s cíe Educación Na
cional y Comercio, patriarca de las 
1 odias occidentales y cbispo efe Vía-
drid-Ala'á, directores generales de 
lEMIas Artes y Sanidad. 

El embajador' pronunció unas pala-
b-as, en Ĵ .s <|ue dijo qiie ei señor 
M rende/ Pidal era el más grande 
•füulogo ]Í Mi,storia y que Coloni-] 
b!a ii~ne una deuda con el doctor 
Mirañón, puc^ li.-í ejercido un magis- . 
lerio científico y ético, cuyos bene-' 
ficios ss han, extendida, no solo al 
pai í , sino n toda América. 

Acto seguido impuso las insignias 
•4? la C ían Cruz tío î » Orden do Sin 

y Carite a don Ramón Mrnéndcz Pidal, 
y las de !a Orden de Boyará a don 
Gregorio M*rañón. 

Kinalmentc los galardonados dio-
ron las gracias cqn sentidas palabras. 

S i n o s e l l e g a a u n a c u e r d o f i n a l e n G i n e b r a s o b r e e l 

c a s o g e r m a n o , l o s o c c i d e n t a l e s h a r á n r e s p o n s a b l e a R u s i a 

Enírega de semenfaies vacunos a pueblos de Ja provincia 

A me<J.todía de ayer sé celebró en la plaza de toros el a^ta de entregra, por la Junta provincial de Fomento Pecuario ñ* 
sirte sementales vacunos, procedentes de l a Sierra de Credos , cen destino a la reproducción en ctros tantos nueblcs 
nuestra provincia. E n las fotografiar que publicamcs pueden apreciarse los ejemplares estregados v a la derecha 
putado provincial don Patricio. Alonso, prenunciando unas palabras ante las representaciones que asistieron el di-

a i acto. 
(Fotos Fede) 

Ginebra, — El min i s t ro sovié
t ico de Asuntos Exteriores, Molo-
tof, inesperadamente1, ha sol ic i 
tado una r e u n i ó n privada con el 
min is t ro da Asuntos Exteriores 
b r i t á n i c o , para esta misma ma
ñ a n a . Se ignora , do momento, la 
f inal idad de la entrevista.—Efe. 
MOLOTOF CONFERENCIA CON 

PINAY 
Ginebra. — En sus conversacio

nes privadas con el m in i s t ro de 
Asuntos Exteriores de Francia, 
Molotof p l a n t e ó las siguientes 
cuestiones: Futuro procedimiento 
para 1» Conferencia de los "cua
tro grandes"; s i tuac ión en Indo
china y eventual a d m i s i ó n de die
ciocho nuevos miembros en las 
Naciones Unidas. 

Fuentes allegadas a la confe
rencia dicen que Molotof puso de 
relieve que ambas partes han pre
sentado ya detalladamente sus 
respectivas posturas en re lac ión 
con el problema de la seguridad 
europea y Alemania y que expre 

vsó su esperanza de que pronto 
se» posible entrar en las verda
deras n e g o c i a c i ó n os.—Efe, 
ENTREVISTA MAC MIELAN - MA-

LOTOF 
Ginebra. — Después de visitar 

a Pinay, Molotof m a r c h ó a entre
vistarse con Mac Mi l l an . 

Un portavoz b r i t á n i c o ha dicho 
qué Molotof solamente menciono 
dos cuestiones durante la confe-
renci?» con Mac Mi l l an , la cues
t ión del Vitnam y la admis ión 
de nuevos miembros en la ONU. 
No h i z o a lus ión a la s i tuac ión en 
el Oriente M e d i a 

Fuentes fidedignas 'd ic^n que 
Mac Mi l lan expuso a Molotof e! 
punto de vista de Gran B r e t a ñ a . 
PROPUESTA PARA ELECCIONES 

EN ALEMANIA 
Ginebra.—El m i n i s t r ó de Asun

tos Exteriores de Francia, ha pre
sentado ante la mesa de la Con
ferencia t r i oa r t i t a y en nombre 
de las tres potencias occidenta
les, una propueta que abog? pOr 
la ce leb rac ión de elecciones l i 
bres y secretas en toda Alemania 
en Septiembre de 1956. 

Un portavoz occidental decla
ró, m á s tardr\ que tal propuesta 
es u n » decis ión conjunta de los 
tres aliados de Occidente y, de la 
Alemania occidental conjunta
mente. 

Molotof ocupó la presidencia en 
la ses ión de esta tarde y Foster 
Dulles fué el p r imero en hacer 
uso de la palabra. 

Dulles c o m e n z ó pasando ' revis 
ta a las seis sesiones celebradas 

por los ministros de "los cuatro" 
y r ecordó que los jefes de Go
bierno h a b í a n cursado instruccio
nes para establecer un pacto de 
seguridad y alcanzar la r eun i f i 
c a c i ó n de Alemania mediante 
elecciones l ibres. Las instruccio
nes relacionaban estrechamente 
ambos temas, pero las propuestas 
sovié t icas de ahora no han tenido 
'en cuenta tal interdependencia y 
pareecn basarse en la idea de 
que Alemania q ú e d a r á d iv id ida 
indefinidamente, 

HARIAN RESPONSABLES A LOS 

SOVIETS 

Ginebra. -— Funcionarios alle
gados a ias delegaciones occiden
tales han d icho que, a d e m á s de 
reafirmar su pe t i c ión de r e u n i í i -
cac ión de Alemania, los ministros 
occidentales acordaron hacer res
ponsables a los rusos si no se lle
ga a un acuerdo f ina l en la Con
ferencia. 

Occidente áspera que la confe
rencia termine alrededor del 16 
ó 17 de Noviembre, s egún dicen 
•los informantes. Otra conferencia 
de minis t ros de Asuntos Exterio
res podr í a celebrarse en Ginebra 
en Febrero o Marzo p r ó x i m o pa» 
ra reanudar las conversaciones 
sobre' ;a r eun i f i cac ión y sobre la 
seguridad europea.—Efe. 

DESILUSION EN BONN 

Bonn, — El min i s t ro de Asun

tos Exteriores de la Alemania Oc
cidental, Von Brentano, lia decla
rado a los periodistas que la " i n 
transigente actitud de. Rusia ha 
supuesto un duro golpe para lai 
conferencia de ministros da Asun
tos Exteriores de las cuatro g r an 
des potencias". 

Von Brentano reflejó la cre
ciente amargura y desi lus ión d:i 
la Repúbl ica federal en re lac ión 
con las perspectivas del consen
t imien to soviético para una ré -
un i f i các ióñ de su pa í s y di jo que 
no existen indicios de que los ru
sos e s t én dispuestos a consentir 
la r eun i f i cac ión alemana sobre, la 
base de elecciones libres. 

MAC LEAN ACTUA COMO ASESOR 
DE POLITICA EXTERIOR EN EL 
GOBIERNO RUSO 

Londres. — Donal Miac Lean, 
exd ip lomát i co b r i t á n i c o que se 
p a s ó al campo comunista, se en
cuentra actualmente d e s e m p e ñ a n 
do el puesto de asesor de pol í t i 
ca exterior en e í Gobierno ruso, 
teniendo como pr inc ipa l cometi
do examinar los planes sometidos.1 
por Occidente, s e g ú n una infor
mac ión que publica hoy el " D a i l ; 
•Mail". 

La i n f o r m a c i ó n , fechada en Gi
nebra, afirma que ésto ha sido 
revelado por "un alto represen
tante sov ié t i co" , adscrito a la con
ferencia te t rapar t i ta de minis
tros de Asuntos Exteriores.—Efo 

*********************************** 
M n u e v a d r o g a c a p a z d e c u r a r 

r á p i d a m e n t e l a t u b e r c u l o s i s 

H i sido desarrollada por c i e n t í f i c o s a lemanes 
Washington . — Los hombres de ciencia 

timistas en cuanto a se encuentran muy on-
parece conseguirá e l \ r ^ ^ ^ ^ ^ . 
activa y r á p i d a , llegando a la cm-aciórT r / n t -niñera mas 
-liminan los casos de sordera y d^ desvan^c^feítn ^ r dr0ga. se 1 
efectos análogos, que han c o n s i r t U ^ S c i ^ 
científicos alemanes oue han rif^arrAiioH^ ? p . Pellglcs. Los i 

y I I a S . a n U a l antibÍÓtÍC0S de 13 ^ ¡ ^ V ^ : 
S e g ú n el d r c to r H e n r y Welch . presidente de la r e u n i ó n v ÁÁ 1 

hflCaÍLeXSert0ÍUtlema^entaI en antibióticos esta n u ^ droL na 
ha sido ensayada todavía en Estados Unidos "Pero si se ri
lo que les alemanes dicen - a f i r m ó W e l c h - ciertlmentf a u f í ^ m ' 
Í S J 0 ^ ^ en €1 tratamiento de la t u b e r c S '. 
amenca. Efe. 



| J ARA nadie es 
1 un secreto la 
t r s. n s Ctndental 
importancia que, 
en orden ai futu
ro de la econo-
m i a española, 
tiene cuanto se 
relaciona con la agricultura y 
la ganader ía . Y no menos noto
rio resulta, asimismo^ lo que, 
en arabos aspectos, tan vitales 
para España, viene haciéndose , 
tanto para elevar el nivel de vi
da de los campesinos y la reva
lorización de los productos agrí 
colas, cuanto para incrementar 
le riqueza de nuestra cabana. 

F remplos existen a montones, 
de ésa doble inquietud que alien
ta toda la pol í t ica nacional. Mas 
por si ?ún fuera preciso exhibir 
vno de viva actualidad, ahí es
tá para demostrarlo el sencillo 
acto celebrado ?yer en nuestra 
ciudad. 

La Junta provincial de Fomen-
Pecuario efectuó una nueva 

entrega de sementales vacunos 
para diversos pueblos de la pro
vincia, E inmediatamente des
pués los representantes de esos 
núcleos rurales —ediles y jerar-
quiss do las correspondientes 
Hermandades— retornaron a sus 
respectivos lugares de residen
cia con ese valioso bagaje de 
dignif icación señalada, en ver
dad en orden al mejoramiento 
de ia calidad de la ganader ía 
íTurgalesá y, por ende, a incre
mentar la riqueza ganadera de 
Burgos. 

Nota es ésta bien ha lagüeña y 

digna de subra*-
yarse." No sólo por 
lo que en si re
presenta, C o m o 
hecho aislado, si
no porque ade
más es. un nuevo 
dato demostra

tivo de la continuidad con que 
la inst i tución antes mencionada, 
secundada con idént ico espíritu 
de generosidad y amor a nues
tra tierra por otras entidades 
asimismo beneméri tas , persiste 
en ese esfuerzo, altamente plau
sible v tan importante para el 
futuro de la economía provin
cial . 

Precisamente con motivo de 
la entrega a que nos referimos 
se pone de relieve en la corres
pondiente nota informativa que 
la Junta indicada ha entregado 
ya, en total, ciento tres ejem
plares selectos a distintos Ayun
tamientos y Hermandades bur
galesas, dato altamente elocuen
te que pruc-ba esa fecunda linea 
de realidades en apoyo a nues
tra cabana y que por si mismo 
muestra el entusiasmo y el ca
riño con que tan interesante obra 
se realiza. 

Nosotros, a l subrayarla como 
se merece, aplaudimos esa cons
tancia, que no precisa de estí
mulos sino que. por el contra
rio, prueba con periódicas reali
dades la i lusión con que se en
trega la Junta provincial de Fo
mento Pecuario y sus valiosos 
colaboradores a una tarea por 
tantos motivos digna del mayor 
eiogio.—B. f. 

l l i É O Í l ! M i I I 

I o í o r m a c i ó n mil i tar 
VISITAS Al.' CAPI TAN GENERAL.— 
üon An-tonio María do Mena, oeto-

gaáb áo Información y Turismo; ge- • 
i'.-nil dé Artillería, en re^ervá, don 
itftíá&l Latorre;, R. IV.Javier Barcón 

.>. I . ; R. P. Saturnino Martínez, St -
0 f i i> i & ¡os Hermanos de San Juan 
efé üios; don Cándidot Varona, deie-
graidó de Trabajo; edmandanto dbn 
Gerarclo Gallo, de la Comisión dé Mu- ' 
rilados; presidente de la Asociación 
de Retirados, don Evarisio Matulo, 
v dó'n José María Manzanédo,- co-
mart'dán'te üe intendencia. 

ANDCS.—SD efeíigna para el man
ió! •Rogtmientb do •Artillería mí-

63, a! coronel •de ArtHleria don 
Pedro 'Pérez Difóros. 

CEST) \!OE.-—-Se <!es{ina a} Gobier
no militar c'e esta piaza y Subins-
pí-cción do ia sexta región, a los co-

NUESTROS TELEFONOS, 2015 y « « 0 
v r r - i i i r i i i f-rrrrr iMrriMiiifTii i i i t i i i i i i r i i i i l l i l i i iw«Mll | i |Mii i i i> | i i i i w 

C I N E C O R D O N 
Presentac ión del formidable 

Estreno 

LUPA 
¿ m V A L E R I A N O L E O N 
Direc tor L U I S L U C I A 

Beíiion-es. S.'IS, 7'45 y 11 neche 

mandantes de Infantería, don Pó'dro 
Gerardo üallo, de la Comisión de Mu-
Antonio Veg.í ííodri^uez y de Caba-J 
ajeria, don l'ranci-sco Arroyo ^Hc-
rreray 

Notas y aviso» 
sindicales 

ASAM'&LEA DE VIAJAS VES Y .RE-' 
PRESENTANTES.—Hoy sábado a . las 
ociho cié 'a" ndche y en e! salón (te 
actos de !a nueva Casa Sindical, San 
Pablo, nuin. ft, tendrá lugar una 
Asamblea de la Agrupación • Sindica! 
de Viajantes y Representantes, p-,ara 
Ja ^proba<:ión de :í?..s Ponencias a .en
viar h Madr.id para iel pró.ximo Con
greso Nacional, y en las <füe se.,re-' 
cogen Jas aspiraciones (!c esta cíase 
de profesionales sobre d^réc'hos .¡2-
boraies,. inconrpatibHiciadüs, Seguri--
•ílad social, í-'or:n ación prdíesio-
naj, eie. 

A esta asamblea se invita tanto a 
ios af iliados a esta agrupación, cuan
to o aquellos que ejerciendo osla pro
fesión no se h íllen encuadrados, dado 
qye lá afiliación es .valúalaria. 

C o m i s a r í a de P o h ' t í a 
HALLAZGO DE DlNERO.-{:n la Comi-

satia. áel Cuerpo General ¿13 Po-iióia, 
de Cii^, capital, sfi ihalla ckrpositada 
una cteter.tfín'áda .cantidad <H: difiero-
que ¡?a sido entregada para su entrega 
a ífuien drmuestre y justifkjue sü per
tenencia y !a cual fué haltaoa dias 
pasados en la vía pública. 

paiáta-
íla pauerrámica, d é 4 a 11 üót íhe ' 

"LA L U P A " y 
... •• v y "V.; • 

" L A T I D A V U E L V E A E M P E Z A R " 
A-utOrUadG para mayores de 16 años 

Calif icación moral autorizada 
por l a Comis ión diocesana ds V i 
gilancia de EspectácnioB. 

"Creemos en el 

"Fiseffo sobre, Air i -

C O L I S E O . 
amor" (3) . 

ATTRNIDA. 
ca" (3 ) . 

C O R D O N . — " L a lupa" (3). 
G R A N TEATRO.—"Salomé" (3 ) . 

, C A L A T R A V A S . — "Veneno i m 
placable" (3) y "Se retida una 
ninai?" (3) . 

R E X . — "Brigada 21" (3R) y "24 
horas de la vida de una mujer" 
m í ) . . ; • 

P O P U L A R . — " L a lupa" Í3) y 
" L a vida vuelve a empezar". 

E X P L I C A C I O N . — (Para etn*a)t 
1, todos, incluso n iño»; 2, jóvenes ; 
S, mayores; S E , mayores con ro
yaros y i , fTSTsmonts ys l i frsca . 

s o s fierras c o n los 
I N I G U A L A B L E S 
Arados d é 6 y 5 

R e / a s , tipo "SEXTA" 

C . A . 
. M é n d e z N ú n e z , 23. S E V I L L A 
NO L O O L V I D E : 
Suministramos nuestras máqui 

nas con C E R T I F I C A D O D E 
G A R A N T I A 

Parras de uval de racisa 
ARBOLES FRUTALES 

FORESTALES Y DE ADORNO 
Solicite ca tá logo ilustrado a 

Viveros Pro vedo 
Logroño 

Hilojes siiíios a p t e f c i i i M 
# . L a Casa más antigua. Rc-

« s\¿ m e s desde 44 pesetas al 
. V ^ . » O M Í S . Pida catá logo gratis 

COMERCIAL RELOJERA 
SUIZA 

Apartado, 6f, ZAMORA. 

A C T U A L I D A D B U R G A 
Entrega desementa les vacunos 
a varios Ayuntamientos do la provincia 
S e i d u ó í p p o í l a i l a í g F q ü H o y 

e l a ñ o ü i j a i l o s e i i p t o t i 

A modioclia ĉe ayí;r iüvoi 'ugar en ía 
pl.?/?. ció toros el acto ító la entrega 
cíe scmentclcs vacunos qu-s la Junta 
provincial ' ISD Fomento Pecuario c-yóc 
a varios Ayünt&mi&nto 31 HernvarKiades 
de nuestra provincia/ 

r.stüvíeron presentes^ en la entre-
¿'•i el (S^faúdo provincial don Patri
cio Alonso Santaolla como presidonto 
cta la •cc-misión úz agricultura y gana-
dori-í y e] cual ostentaba la représen
me !ún del pr-ísidenie cfe'ia Junta pa-
cuaría, señor l"ern¡fndyz-Villa; ¿1 jefe 
provincial deP Servicio de C/anaderié* 
cen Mívodo Delgado CalvClc; ici'c" d?l 
Sinüicñto-. <!o Ganadería, don BasHio" 
Preciado; vocal de la Junta de l'oinon-
ío Pecuario, don Pulgoncio Portero, 
y el.' türóclor gerente de ja Caja de 
Ahorros Niuivicipa!, don Aurelio Uo-
•nte;;:Kscóiar, : , . 

También ñs.¡«ticron los resi1.;-"-
tts c!̂  los Ayuntamientos cié . Castrilt-i 
do ".la Reina,.•Rabanera del Pinar, Vi-i 
IP.Sur da Herreros, N'oüa, Santo Po-
jningo el? Silos, Barbad illa do li^rrc-' 
res, y •''Jiint?. Administrativa de Jó}". 
bañoi t!e Arriba. 

• i \ cadn una efe ciidns reprf.'-.ontacio-
ms ¡es füé entregado un r^agnitico H -

, mental vacuno, pura ,'r.aza •itxT.'.-a,. 
pro-cc-dentc cié lá Sierra cb. Ore dos/ S2 
trata de ejemplares tuyas cdad.e:. os
cilan entre dos y tres años y .nvoclio, 
y el precio de Já • cesión es. cíe 5 n 
b.bOO pesetas, según las condiciones 
del semen la!. 

P¿.t» cesión so realiza bien di rec
iamente .ñ ..-los' .• Ayunta ri).i en tos -solici
tantes o extensivo su -disíru'te, a las 
iiermanckíd-os c!e Pabrádores y Ganá-, 
ocros. 

I j^nif/arc-. similares fueron entre
gados en los res^ctlyos pueblos, a 
Ja Junta Acjministrativa-de/Aldea clel 
Pinar y ni -Ay un ^miento de Pinilla de 
1,05 Barruecos. . . , • 

Kn c! patio de cabritos pudieron 
contemplarse , los', siete sementales va-; 
curios y tras rumplirse las formalidad 
des de rigor los. interesados- SÜ iiioic-
ron cárg.o c'e olíase siendo emba-rcá-
•cJos, pcT .-la tarde, con .dirección a los 
pueblos de referencia. 

, Justo es subrayari ta labor eficacir 

l a f e s t i v i d a d d e s u 

S a n t o P a t r o n o 
•Para honrar a San Carlos Borro

meo, Patrón de la Banca, el Sindica-, 
to provincial cíe Banca Bolsa y Aho
rro organizó' -diversos iac-tos algunos 
do ¡os cuales tuvo "lugar en él dia de 
ayer.. 

A las doce y media y en el conven
to de los PJP. Carmalitas se. celebró 
una misa, haciendo el panegírico 
d | l Sahtó .el M. J. Sr. D. Felipe 
Ai&ád, asesor religioso de la Délega-
cic/n provincial de Sindicatos. 

Dicho acto fu6 presidido por don 
Manuel Bal listeros Bermejo, vlcoáocre-
tnri-o provincial de .Orcianación Social 
qite ostentaba lo representación clcl d©-
legrido previ hela] do Sindicatos, y - a 
quien accímpañab^n en presidencia 
e- j-sfe y secretario del Sindicaio pro
vincial, de Banca. ;Bolsa y Aliorro;, se
ñores Ortega y. Salas; los presidentes 
de S&ociones Pconómica y Social se
ñores Moreno y üe Soria y los dir-c-
toras de -las Pniídades Bancarias que 
opera.n ea- esta capital/ asistiendo ai 
nnsmo un muy nutrido 11uriK.ro de cn>-
p;!eados. 

Maf.ana por ía mañana, y en 
él Prontóo ele -la Ciudad DGiportiva,' 
i-cnchán iügar unos partidos de-pelota 
a' mana y s pala, entro ejivpleados de Vós -distintos cstai>'ec.¡n;::entos . b a i K a -
rios do ia capital, 'habiéndose aplaza
do el torneo de fufbol debido al .ífm-
poral -de lluvias'. -

« 3 K « » ^ » ^ « 3 I E 

Acción Soc ia l Patronal 
•Hoy sábado,' a. las "ocho ele la noche/ 

en el salón. d-.> actos' del' Colegio No-
tariai. •pronunciar;') um uonferencia 
clon,Ral-mundo de Migue!, abogado de! 
listado, soi) re el rc-ma: "Cons i cierne iones 
scbri' ¡ía justicia social", 

S2 invita a los patronos y jefes de" 
empresa. 

sima qu-c r:-al¡/a la Junta de I omento 
"Pecuario de P^S05 cn ort|cn al in
cremento y" ra. jora dq la riqueza ga
nadera en nuestra provincia. 

Baste señalar que desde' te! año 
10-15 en.' que se iniciaron las , entre-

./•gas cle sí-mentales vacunos, han sido 
•cedióos ciento tres ejemplares. . 

[| n i o m le 
1 

S e s o s t i e n e e l a l z a e n 

l o s p r e c i o s 

El r é g i m e n de lluvias que veni
mos registrando qu i tó ayer bas
tante concurrencia al mercado se
manal de- ganados, en el recinto 
d i : la carretera cié Vailadolid. Es
to no Obstante, fueron anotadas 
las siguientes entradas de gana-
cio: vacuno, 133 cabezas; ovejas, 
739;, lechazos, 86,y cerdos, 122. 

En general se- adv i r t ió un sos
tenimiento en el alza de los pre
cios. La pareja de trabajo, ,011 el 
ganado vacuno, so p a g ó de 20 a 
22.000 pesetas; vacas sueltas, de, 
10 -a .12.000 pesetas; cerdos lecha
les, de 450 a 500, cabeza; cerdos 
de matanza, de 18 a 20 - pesetas 
kilo;-.ovejas con cr ia , 560 a 600 
pesetas cabeza; cordero-lechazo, 
de 18 a. 22 pesetas k i l o ; vacas, de 
carne, de 22 a 24 pesetas k i l o y 
ovejas, de carne, de 8 a 9 pesetas 
k i l o . 

, Con di f in de apreciar la; mar
cha del mercado se "persoñó en 
"San Amaro** el presidente de la 
c o m i s i ó n de abastos del Ayunta
miento, señor De Mateo. 

N O T I C I A S 
MOVIMIEMO DÉKlOpRAFJCO • - -

Durshte el dai de ayer se verificaron 
en el Registro cívíí/las sigüientcs in=-
cripicione-.: 

\; a c i m i e n t o s : Aurelia - ln¿s" 
Fernández Espejo, Máximo S'ii/ Sái/ , 
Valertin s i i z 5á"iz y Jo é-Alfrcdo Ma-
ríj^án- Varona. 

M a ' r i m o" n i ó b : Don remando 
Cifriáni Villagracia .con doña María 
-Eulalia Izqvierúo' Fíeglero^'hoy, a ífis 
doce, en San Perico d^ la fuente; fk.-n 
Ildefonso Ruiz Delgado con doña (-::.-
ria'Delgado i.ópcz, lioy, a las doce, 
en San Cosme; don >Luis'-Joaquín Rí -
v/ella Revuelta con dcñ'a Teodora .\'-
varez Gamazo, hov, a las cluce, en ía 
capilla del Santísimo" Cristo de Buc-
gos-{Cateclral), y don Man-uol-Lui'- ( -
laya* Baquero con doña María 0:r..i 
Jüaz Martínez, mañana, a las <]\-/. 

'y media, en la iglesia del Hospital d?l 

Rey- • . . . 
De f u n c i o n e s : . Leocadia 

n^ncio Franco, de Villalvilla de B.í;r-
gds,' 6 r ar.os. Hospital de San Juan. 

¡Señora! Ai hacer 
sus compras pida el 

FARMACIAS -DE . GUARDIA.—Ation. 
"za, . Láin Calvo, ,19 y D::! Rio Mo'.cro, 
Diego l.ainez, Ib. 

ESPECIALIDAD F-N BODAS 
Y BANQUETIS 

H o t e l - R e s t a u r a n t e C a s t e l l a n o 

jVUEVO CATEDRATICO . DEL - INSU 
J'ifTO DE DOROOS. — Por Ordan mi
nisterial y en virtud xle ewi&rso áé 
trasladó, so nombra cntedráüco nt-
merario dé Matemática •., del • instiló
l o -Nacional c'e' Enseñanza Media dí 
-Burgos, a don Julio García Praditip, 
titular actuai-monie del de Lugo (ícme-
ninó]. . 

El i ja para sus compras 
establecimientos que regalan 

BOLETIN METEOROLOGICO com
prensivo de los, datos facilitados por 
el Instituto do Enseñanza Media co-
rrovpondienlts al dia de ay-r: 

Barómeiro; —^ A las.ocho de la mr;-J 
nana, 679'9; a las dos de la tarde,! 

•0i0'3; a las sicic- de la tarda C^O-;?." 
Tjrmomeiro.—Temperatura máxima 

legrados , a las I I 30 hora!,; m-n.--
ma,.. U ' ¿ grados, a. las 24 npra-. 

Dirección y -velocidad d:l viento.— 
Á las och.o de la mañana, S., !4'4 ¿í-
iométres; a las dos de la tarde. Sil 
ló'G knomeuos; a ; las sie{e de ia 
taru-. SW-, 5'4 kilómetros. Recorri
do, 374"4 kilómetros. 

Precipitación, ;7 '6. 

Sello Comerc ia l 
en sus compras 

Magníf icos regalos. 

ÍNSCRIPCION DE CCOPERATíVAS — 
Ha sido irr.¿cr¡ta'en el registro oficial 
la Cooperativa Local.de C'oiisunK)-r.a-
ra productorOs, "Santa M-aria la Ma
yor", de c-.ta c¡u3ad. 

Tapas de cristal para mesítaSt 
Espejos — Lunas - | Vidrios de 
todas clase — Rótulos — Moldu-

,ras en t 

C r i s t a i e r í o s d e l N o r t e 

hal lará tedo esto a prceiCB muy 
reducidor 

..,. "CUPOS; PRprCILOpS. ~ . L ^ número 
"premiado con ' I2'ít: •p'esptas'í"' cor res-
ftandiente a! sorteó c'/T día .de ay-l'r, 
CÍ '¿1 1)7-1. Premiados con 12,50 pp* 
sóTas,! todos ios números,; te.rminátlos 

¡Señora! Al hacer 
sus compras pida e l 

Parada vega. — Teícíonó 2863 

G i ; k A F A C U L T A T I V A 

F . U R R A C A 
IAIN CAlVd.l7-TETEF0N0 1311 

J O S E Ú A ñ ñ E Q 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz R o j a 
Vitoria, 31, 3 « — Telf. 3591 

P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANT1VENERE0 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

Almirante Bonifaz, 12, 1.9 - T . 1535 

J E F E DE GLIN1CA D E L SANATORIO 
PSIQUíATRfCO "SAN U J l S " 

Enfermedades mentales y nerviosas 
Consulta de 13 a 2. Jelfe 3478 

Calle Santander, 19, tercer* 

r i ^ a r d o m m h 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Vitoria, 17, !.« dcha. Telf. 1721 

mmm mimm 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 

P l . Rey S. Fernando 3, 2.°. T . im 

M E D I C I N A I N T E R N A — R A Y O S a, 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36. Te lé fono , 5446 

A P A R A T O D I G E S T I V O Y 
N U T R I C I O N 

Anál i s i s cl ínicos. Rayos X , Metabo-
l imetr ía . Consulta de 10 a. 2 

y de 3 a 5 
Vitoria, 20, l.9 — Te lé fono 3667 

nirri inri i i- i i i ' innn n r i l i f i r d n r m m m M a n » iil—imi'iiMiiiiwMiiMiin <i n 

G . b A Ñ U E L O Ó 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 

Calera, 15, l . " — Tinos. 1047 y 1446 

1,1* u m m 

L . T E L L O I B A Ñ E Z 
IVÍEDJC1NA 1NTERMA 

S i s t e m a n e r v i o s o 
Consulta de 1 a 2 y Úe 4 a 8 
Defensores de Oviedo, 6, 3.« 

Telefono 2113 

AMPLIACICN'ES K IN'bJVU^.lO!-» ,DE 
INLSUSI KIAS. '— For rísoiuf jones.. 
la í'!?! p a c i ó n de ín cíes fría, se ñ-t: !,-.;-
riza: -• ' ' • - • : : 

- A don Gustavo Frtch - Dancing.-r, 
para ¡n.sialar diversa msq.pjnaria. au
xiliar en su- taller mecáiVico instalaou 
t n e.-.ia capital. . 

A clon Pedro Hombría Martines, 
para instalar ..na prensa de 50 Tm;, 
cútt electro-motor i CTiw, en su ta
ller, de camas me Mi icos y soroieres, 
•instalado en esta capital.1 - . . . 

A don Víctor María Sanjuá-n-OlUe-
ra-,, para instalar an c l̂p (."apita'. un 
i;.!ior, de artesanía T ^ t i » 

El i ja para sus compras 
* establecimientos que regalad 

m e r c i d l 

D e l o s r e c o n s t i t u y e n t e s 

E L M E J O R 

RIXTli'ICACiQK ,VA: "UNA ADJUDICA
CION 'DE OBRAS. —- Advenido error 
material en 1?. Orden ministerial ñor 
•la íju-e se adjudicaban diversas p&vM 
en él Institulo Nacional de Enseñan
za Niedia,-de Aranda (¡o Ouoro,. que
da redactad;! ¡a parle dispositiva do 
dicha Orden en''el sentido el? que se 
adj:diran deíiniíivainente a don .luán 
Morentin l iznain, residente en Aranda 
de pUé'roi la-s' tíbra-, ríe conslru--
de un [ronton y pabellones, para vjir.--
naslbs y aseos en'el referido Institu
to, por un importe de ,5.1 J,39!¿52 pe
setas. ' ' ! 

en sus compras 
Magníf icos regalos. 

iSElHÍDS 
DESEO pljo, g a r a n í ^ a . 
do r.a?o puntualmente. -
Toieíono 3692. 
ARRIENDO Joca! . fey 
Pan Pedro ,62. Vinos. 
LOCAL comercial buen 
sities alquilo. - Razón, 
.Miranda, 7, bajo. 

TOMARIA en arriendo 
firr.'a d*? rieyo o seca-io. 
i.icj! convertir, sin l imi 
tación hectáreas. Fran
cisco Báruque. Panade
ros. 40. Valtedolid.. 
ARRIENDO piso amue
blado: calefacción, ba^o? 
telefono. - Informes. N-;-
cotes Vergara, 12. 

T ECESOEIOI 
r r-r o 
RENALLT 4 - 4, varios 
e \ : ra-. 15.000 k ¡Jóme, 
tros, nuevo, baralír.imo, 
AGENCr-A FALENCIA 
VENDO rubia AVippert 
14 íl P. en buen mo . 

Para tratar con sÁi due
ño Eladio Llorante, en 
Qufntáhás do Valdolucio. 
VARIOS camiones, tu r l i -
¡nes todas marcas, nom
bre ccktípratJor, -facilida-

enás baraiós qué vie
jos . Consulte. . AGEN

CIA PAL ENCIA- i 

CAMION -^üs-Oil "Tha-
mes", estrenar vendo, 
buenas condiciones, in
formes. Moneda, 1 0 . 
Pri^o. 

F AT 1.40O, poco roda
do, año 52, imo^cab'ft, 
vendo ean?a. - AGENCIA 
PALENCIA. 

FORO TAUROS, año .52, 
ÍJjo, séñorial. báio pre
cio. - AGENCIA P.-M EN
CIA. 

VV'IPPET 14 MP., ^inco 
plazas, perfecio Atarlo, 
vendo 25.000. - AGENCIA 
PALENCIA. 

ALTOMOVn ISTAS: Kía-
triculación automóviles y 
motocicletas, transferen
cias, carnets conductor. 
G.-s-oria Quinfanilla. 

TllA-MES 5 toneladas, -«s-
irenar, entrega acto, úni
ca ocasión. v;";ndo. ACEN'.-
CIA PALENCIA. 

MAS CAMIONES, turls-
rao>. ge.olÍP«. ca^oi', 
mucho surtido. Via'»-:, 
sin comoromiso. -- AGEN. 
CA PALENCIA. Calvo 
SotP'.o, 6. 

VENDO coche "Rubia" 
10 H P, autorizado sie:j 
piaza^. recién rearado. 
Dócumentar.ion en rtgla. 
informes, Joaquin Pérez, 
Los Balbases y Tallercís 

PLAZOS: Y, CONTADO 
RELOJES SUIZOS 
•xtlora exacta,-
'15 años ¿aranllíi 
Tnslamos hastn 

ftom ¡cilio 
.PIDA CATALOGO 

ILUSTRADO, GRATIS 
INDUSTRIA .SUIZA-

ApariaOo 55^ ZAMORA 

D e l D i a r i o d e B u r g 0 s 

c o r r e s p o n d i e n t e a l jUeve 

5 d e N o v i e m b r e d e 

HA sido nombrado por ODoc¡r.. \ 
medico auxiliar de Ja B e S 1 0 " - . 
c í a Municipal, don EmiUo r ^ " 
nez Heras. ü,fnr 

m EN el Teatro Principal v ^ 
nirado Por ^ f i larmónica^3 
celebro anoche nn briHani ' ^ 
cierto, que estuvo a c ^ ^ T 
famosa orcfucsta rusa l o S6,13 
kaikas, que diriye el m-31* 
Sverkofí. Fueron ej¿ctrtadI?Stí!' 
morosamente diversas r n ^ m -
ciones basadas en los s S S ^ " 
cantos populares, fin la S j 5 
parte el públ ico aplaudió la l H D;I 
/.as rusas ejecutadas adm¡rahi," 
mente por íwañ Orlik v r ^ ' 
Bojarskaya. En la tercera e i ^ 
ro. de hombres volvió a i n t e r n é 
tar delicadas composiciones VÍ^ 

y gusto 

t | temperatura rnóxima K« 
íuc de 10,8 a la sombra v Ja í?? 
nima a la sombra de G,tí. 

^ U m & M%mmm%mm%% 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

tSs Sagradas Reliquias,' S%. Zxo. 
r/r.s. p h , isabeli Félix, Lustplo, Sl¡. 

' vaho, mrs., f.fú'sno, "c/r. 

S A N T O S D E MAÑANA: 

D.vnJnicü XXlíl. do l'C-ntKosiós.:^. 
$ Z - V L T O , o t . , í'éüx, Atico, !l:rs., L6i. 
nardo, Ciro. , • 

•Misa, con rito sent:doblo y epior 
.•varete, ca l i iDci:n-inica XXIII «W-Pcn-
ttebstés, st^unda oración ,ds la seta-
va d€ los Santos, tercera Et íamulos, 
Gloria, Credo, Prefació de Trinidad. 

C U L T O S 

......SANTIAGO V SANTA AGUEDA.-—Cofra-
, -dia-de Nuestra S;ñora de k» Soledad, 

Mañana domingo día 0, a la>. <ípce y 
•jiroiiia ds su mañana, se .celebrarA 
misa n>ensual, de asistencia obli^aior 
fía para tocios sus cofrads, c-.ix U J -
ñor de .'3 Virgen SanUsIma. 

'IGLESIA 5E VEK.EMLU.i:.S.-rCul'.<v, 
m;:ivsua.;es de la V. O. T, <ie San Fi^ft-
cí i tó. Síañana, a las ocho y incoiá, 
¡irisa c:-> comunión" genera.!. Por la lar
do, a las.seis' función cucárlsl-k-a.' 

t$Cl AVAS DE.L. SAGRADO CCRvVZON 
DK J}:.$ÜS,—<Las' Adoradoras ' M San
tísimo tondrá-n su misa «rensuál. ma
ñana, domingo., dia 6, a ios pueve '>'" 
"iridia. .Tur. la tardo ,a :tos ^i.S.T* 
llorá S-íTnía que predicará el U.. V. ^ l -
l-io del Niño ..Jesús, "C. D. 

KOW.KA. m ANIMAS 
SAN LIIS-MES: Por la tard^. a is? 

ocl".?, • ' j- , • 
SAN CtL: Per la larde,' a- las sjotp 

y . media, pres-ikando- un r(i%erea«í,o 
Páare Capuchino de- .la residontla de' 
Santander, . ' 

SAN COS-ME V SAN DAMIAN: *'cr 
la. tarde, a las ,ochü, p re diñando f-l 
M. (. Sr. D. Isidoro Ciar. - . 

SAN' PEDRO DE LA FUENT0: 
la mañana,, a las othó. Por la lard}, 
a las-siete y media.,! . x-

. . CARMEN: Por • la mañana, a las 
ocho; y mc-dia. Por !a taVdfcy ¡•'•Ja:i 
ocho; _ predi cando el "R." P- Adusto 
los Sagrados CorazonGS G.' D. 

MERCED: Por la tarde,, a las síeío 
y meála. . •--.-•,-,-

•SAN JULIAN, SAN PEDRO-Y SLAN í t -
LICES.—Por la tarde,.-a las ocho, W$ 
sermón por-el "'-R; P. fiorc-nció López, 

• C. M, f. . , : '•• , . , . ' -¿ft* 

E s c u e l a 

Mañana, cfcnVlriffo-'dia'-'O/'a VzK. t-ua-
ira y rnedia "de -la tarde- .«en'.dff . . ' . l ' " 

"gar :1a ihauguratión dc'Ta f.'v.uela tx)-
minicalj en el "Ihiernado T^rMiany^ 

A.Vestas -Develas uu^ieu c.r/isi¡r oury-
ras v niuclmc^has dv-ser\ !c-iu. «fcsdHjJ 
baloité afius v se las eñseíí^a Cultu
ra ¿fcneral. Corie y ¡ffeligión. 

Ronda. 

COLOCACIOSE! 
SE 'NECESITA un pastor 
para la dula de Santa 
María Rivarredonda. 
CHICOS de 14 a 15 años 
sé ' precisan . - Fábrica 
Lejías "El Cid". " ' 
CHICA se nfecés.íta. t̂ a. 
U , 3.» izquierda. 
OBRERAS . y aorendizas 
se admiten. "Ce'.ulana" 
(P.E.F.A.S.A.). Carreiera 
MádricJ, 7&. 
NECESITO medio oficia
la-y aprendiza. . Sastre
ría A. B;:sto. Madrid, ;t. 

SE NECESITA rou^a?ha 
que sef>a V_: obiKracion, 
rriatrimonio dos nif.os. _ 
•Informes, Casillas., 21. 
MUCHACHA se* nncesi'a. 
Plaza de Josi Antonio, 2 
3.» derecha. 
SE NECESITA muí hacha. 
Sah Juan. .:n. 2.» 
SE NECESITA •semeniaro 
en Sarracín. Pi'unv&ft-
cio Arranz. 
PERSONA formal para 
señora sola, casa poro 
trabajo. Generalísima», 
jiúm. l . , IA ' ^ 

SEMENTERO necesito. -
Constancio Marino, en 
Cortos. 
SE NECESITA señera pa 
ra cuidar niños por las, 
lardos. Razón. Madrid, I , 
'•>.*, centro izquienla. 
NECESITASE muchacha 
buen sueldo. Vadillos, 57. 

izquierda. 
SE NECESITA chica b w n 
-s.ueldo.'- Lain Calvo, 17, 
piso primero. 
NECESITO chica. Vitoria 
29. cuarto, izquierda. 
NECESITO muchacha . -
r.^adrid, 3, 4.» dcha. 
NECESITO chica. Avfr.i-
da.Gencraliumo, | i , j . i 
TAOÜIMECANO O R A F A 
: omp-íenu-, nQcésítQ. 
Razón, Miranda, 5, 4.4 
izquierda. 
SL PRECISA . 'condi:ctor 
' '-n referencias. Trans
portes Carino. Pisones. I , 
SE Of'HECE <hotCT car-
-rr. r primera, soltero. !n. 
formen, esta Administra
ción. 
SE. OI RECE guardá ; i.ú 
rado para í inca pueblo 
provincia. - i nformes, ss-
ta ^Administración* , 

SE yECESlTA chica paüa 
taller <ie punt;o. - Callu 
Divino ^'r.Il js. ¡7. 
SÉ NECES'.TA muchacha. 
Pueblai 2. Cacharrcria. 
SE NECESITA lavande.a 
en- la clínica de Nuestra 
S;-ño-a del "Carman." 
BUEN sueldo, en Mad-vi, 
¡chica para cocina. • T Í -
léíonu 3 5^3. 

COMPRAS I fEBÍAg 

i ALMENDRUCOS ! com
pro, cinco- pesetas ki lo; 
sin casco, treinta pe je
tas kilo; ¿era-y cerotes. 
Confitería Arranz. San 
Pablo. 
INCUBADORA «Janies^áy" 
i2.940 huevos, nueva, £a-
rantizada, vaJo I6.5O0; 
vendo en 10.000 pese
tas. Facilidades pago. 
Gerholés (Junto Plaza- de 
Toros). 

SIERRAS, cepilladoras 
universales, tornos, ta
l a d r o s , herramientas, 
bombas "Prat". Comer
cial Distribuidora de 
Maquinar!». San (Pab:«, 

COMPRARIA cierres chv 
pa ondulada, usad-ís, 
bt,en oslado. - l-nform 
Hojalatoria Riveras, Ave
llanos, 6'. 
COMPRO mié!. Escribir 
oncio y'calidad, Balbíno 
S-'ilario, Magallanes,- - ü , 
I.1 - Santander. 

ELECTfilCIMl) TRAPIO 
VENDO . radio Philips 
2 - i páselas: Oirá, ame. 
Tícana, 500 pesetás; f^-
ranüzadas. - ^an ' Juan, 

F i i c y 
(̂ BRA parada faita me
ólas, • venda pisos mitad 
valor. - ALB1L1.0S. Veea, 
núm. 36. 
CERCA Sindical;;-, vcjndd, 
libre, piso amplio, l)aVo, 
confort, 4b.OOO. - ALILI-
I I OS. 
ENTIDAU" constx.dciOi^ 
Compra solar o casa de
rribo.. - ALBILLOS. \ ., 
riúm. 3f->. 
LAS CASILLAS v?ndo pi
so amp'io, soleado, libre, 
65.000. - ^\LBÍLEOS. Vje-

SO$&RÍJ10 gallinero, cgtí 
vivL'nda. vendo, muy ba
rato, misini^imo centro, -
A!.BILI OS. 
/ON.A San Gil vértelo pi
so iros dormitóme., 
vicios, nuevo, 3o.ÜÜÜ. -
A! MIL! OS. 
SOI AR zona ind-ustr ini, 
tuairp calles, vendo oca
sión. - ALB1LLCS. Vega, 
número 30. 
VENIX) piso casas nue
vas paseo Cuinta. Infor
mes, Telefono 5307- f.d-
nrundo tierrero. 
VENDO caia en Gamonal, 
plañía y piso; corra! y 
cuadras. Tratar, Fau-ao 
Pérez, Callo las Escue
las, númí- 9. 
COMPRARIA, finca gran 
extensión, regadío, seca
no, monte ' o pastos. 
Apartado ! 61. Vallaoc-
lid. ; 
PISO céntrico vendo, 
exento veinte años. Fa
cilidades.- Informes, Mi 
randí^ 7. bajo. 
PISOS varias rallo.;, am-
plio.*. • cómodo^ Gxéíf'fos 
contríbur ión. b'u G n ñ s 
uparlunidade-, - - A-'-EN-
CIA PAI ENCIA, 

VENDO magnlFico V . ' Y . O 

libre calle Vitoria, toiio 
confort. Buena ocasión. 
Cantero. Concepción, 2. 
VENDO rasa individual, 
libre, patio, gallinero, 
5S.O00, Cantero! Concep
ción, 
SOI-ARES propios nueva" 
ley aonstrucción. dií?-
r . T i u s zonas, céniricos, 
desde . 40 Pta». _ A ^ M -
CIA PA.LliNCl.-V Calvo So* 
.telo, 0. 
UNICO piso cuatro habi
taciones dos calles, , sol 
todo dia. baño, SITVÍCÍ.JS, 
exento ¡Ganga! 57.50,0 
p setas, Vadiüo;. - AGEN
CIA P VENCIA. Calvo So
tólo, e. , 
CAS 1 TAS i n d iv i dua! es , 

Nd¡fer^mcs zonas, vendo 
precios bajos. - AGENCIA 
f AI. ENCIA 

SEMBRADORAS "CASE", 
reñlblques y toda clase 
de maquinaria agricjíla. 
Vea exposición. Vidaúrr---
la y Compañía. S. A. -
San Pablo,. 20. B¿rgos. 
SE VE-Ni>E un vas'óit .d;* 
vacas p.ioc edén les de i's-
pinc.-.a c;e ios Müiit-j'rqi. -
Celeilinó ( ano. Par Cjisa 
I p.vid. banla r>ürotca. 

EXTRAVIO scciin negra; 
citteo .añús. - -Dueño, V:;-
torino Arniiíz. •Villaniri-
>ór dé Ips Nlontes. 
PERDI l-A perra galga, 
canela. Atiende BOT "Na-
ra^já*'. .Tiene Éjczema fñ 
paletilla derecha. - tnfor . 
m: , , San Migücl,,' 2. 
CIVIÜA.E^ paraguas en 
cementer.b. día l.«, C-r:> 
tiíicar • (kaolución Gi'm.i-
pez Ies..- Huerto del Rey 
ñu ni. 20. 

TRASPASOS 
EDESFEDB8 

CEDO habitación -sin-
amueblar, CQH derecho 
cocina.- - Calvario, 2 ^ . » 

MUEBLES 
VEiN,D0, urgente , dormi
torio, hall, re.^ío mue
bles. Plaza" Jos -; Anfo-
nlo, 4. 3» izquierda, l e 
.12 a 2 y de 4 6. Sú'o 
tres dias. . 

BASADOS T APEROS PBBDIDAS 
SE "VENDEN, dos yacñs 
holandesas,, plena .pro
ducción: la una. extrai-
ordlnaría novilla, [jttmer 
parto, con su ternera. -
Fabriciam»; Cam¡7), «.n 
Maiiamud. _ j 

E \" TRAVIO, d ía 30. co r-' 
dito, desdé Santov -nis 
de Oca-a Burgos. - Avi
sar Teléfono I09fe. 
HALLAZGO yegua. - In
formes, alcalde de Cw-
deñádijo.' '£:2''¿ l'Z \ M A 

POR . TE -̂ER que ausen
tarme traspaso comercio 
en Bilbao,, sito en el 
gran ensanche, dedico-
do a leiidos y cüzJiéos, 
berve f i c i o s minlmun 
4t000 pesetas. - De no. 
interesar comercio tras-1 
pasaría lonja" excelenta 
pa ra exposiciones o ruat-
cjui<}r otro negneio. Ra
zón, señor . /arazaga. 
Avenida José Antonio,"44, 
7.», "ext. ..izquierda, ü ü -
báo. 
.POR CAMBIO de nego. 
cip traspaso bar. Gárrñ-
t ra general Madrid-
inm. - Informes^ «'-sta 
Adminisfrac ión. 
RESTAURANTE importan
te, céntrico; acxerfítáfíi-
simo, renta nula, Iras-
paso ÍTOT precio enseru-. 
AGENCIA PALENCIA. Cal
vo Sítelo, 0. 

1RAS-HASO fSfgór ío 'X**n 
Calvo; otro Vadiilos.- r':I-
7.50O. Ai DI Lí.OS. 
numero 35 . ' 
OPGRTUN.DAD! ' T i - : ' ^ 
•comestibles,- rntchers 
gréstís. mejor ertcláyao* 
traspaso " con- piso ,x:¡0 
c-atro habitaciones, r t t 
ta ledo 3:.:- me«: 
<ho. cn-xrcs. --55.n00- --
Informes, AGENCIA • 
LENCi.A. Calvo Sote0*. 
núm. ó- • 

GRAN" almacén ^ ^ f j 
venta al d.^all,- r a ^ 
40.000 Vuros. ¿ n ^ r l r ' 
4l€gocio próspero. a*m-
to control venias T?» 
paso T-'ir VP}*1?- - Ay»-. 
C I A PALENClA-

VAíílOS negocw-
eos tra-paso. - AGI- ••- -• 
PALENCIA. 

YAEIOS 
r!:N.V..E<, caza. 
íes. r áp idamco tc 
ría Santamaría, t-81^; 
37. I.» 
SE AHKECLAN 
ras. Pasamos a *0%vl. 
!lo si so avisa a la 
verlo del N'oru-. 

L irENC! A5. P ^ r ^ 
certificados p e * 3 1 , ; ^ 
timas volTintades. j r a , 
lac|6n rápida, - Gesto? 
O.iiilanilla, .w * 

http://11uriK.ro
http://Local.de
http://CIA
http://PA.LliNCl.-V
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Tres nuevos Centros de Higiene rural inaugurados 
en Fresno de Río J i r ó n , Ibrillos y Villambistia 
También fueron inaugurados los nuevos suministros de emergía 

eléctrica en los pueblos de Ibeas. Viilamudria y Valraala 
y Interna fué !r» jornala desarrollada 

tyzr p^r c! gobernador civi-l de ia pro
vincia, Lx.tno. Sr. D. Jesúi Posada 
C ^ T ' . Í O y el presante de la D p j t c -
c'f&ini l mo. Sr. D Manue! Fernán
dez \ iJla, en ê a tarea que se nan 
Hnpuesio cíe recorrer is provincia con 

' molivo c<? lo-, actos inaugurales de ¡as 
diferentes obras que en los puc-blos 
burgaíeses se vieren realizando. 

Seis f.^ron los pueblos- ayer visi
tados y seis Ir̂ .s nuevas obras entrega
das, rse recorriao exigió la pronta 
sattjÉa te burgos — a !as nueve de la 
mañana— para retornar a la diez de 
•ja ncohe, procediendó^e en ese lapso 
de tiempo n la kiauguración y ben
dición de ios ntíavos servicios de ener
gía eléctrica cu los pueblos de Ibéas 
tie Juarros, V-Mlamudria y Valmaia y 
los nuevos Centros de Higiene Rural 
<on vivienda para el médico, en f res
no de Rio Tirón. Ibrillos y Vi
llambistia. n valor material de 
esas obras aseienefe, en números re
dondos, a la cifra de 7 50 000 pesetas. 

La pr inr ra de iás localidades visi
tadas, fué ¡ai de Ib-̂ as de Juarros, que 
ar!t.orform¡ente tema una luz con vol-
rajo muy pobre y menguado, i o cua-l 
oWlgó a osle pueblo a hacer nueva 
instalación de corriente tri-fásica. 

Poro cíc-spués d? Jas nueve y media 
<4s la m-.iñana hacian su entrada las 
pTjfn-ras autoridades anteriormente 
THiéncionaUas, 5 quienes acompañaban 
él iefe de la 109 Comandancia de la 
Guardia Civil, teniente coronel Cano 
y el-secreta rió de la Obra S-scial del 
Movimiento, señor Alvarez. fMós fueí 
ron rccibi-dOs por lodo el vecindario 
de Ibeas presidido por el alcalde, don 
Federico de la Fuente y demás repre
sentaciones locales. 

Inmeaialamente la oomijiva se d¡-
1 rigió al nuevo transformador, cuyas 

. initaSaí io-nes fueron bencíoakias por el 
párroco, don Anastasio Va'ip'uesla. A 
continuación y en'el salón del Ay.un-

1 tamlento, por causa de !a intensa üu-
' vía que cala, se celebró el acto-pu

blico en el que hideron uso de la 
.." pa.l-^brn el párroco, para agradecer 

Jn presencia do las autoridades y el 
. presiden i-e de la r.xcma. 'Diputación y 

gobernador civil de Ja provinciá, 
- quienes pusieron de -relieve I al <fecij 

sión y el propósito de ia Oorporacfón 
\jfrov.irx\fi\ ce estar présenle en_ todas 

. I-as obras q w impli-quon mvc-j-ira • -de 
;}os pueblos burgaíeses, asi comó. la 
•necesidad cJe t̂ ue Ja unidad sea el 
fíi-tor que rn-;p¡re y aliente toda !a 
acción en la ^ marcha progresiva dé 
J-os,' medios rurales ;..pára .ciíbrir sus 

,.servicios y, nitrosidaefes esencratés. . 
F.i. coste de esta servicio áscrende.. 3 

76.347 pealas. 
' EN .VILLAíMllDRIA ' . : 

., Desdo Ibeas Hr'. Juarros se ..tráslada-
1 ron a V'illamudfia, peejueña puebledi-

10 díí quince v-cines, que róciente-
miento estaba incomunicado y que 'en-
un. admirable esfuerzo eoleertivo de 

" todos sus' moradores, lia logrado -cóns--
fruir la carretea que Jes pone en, .'.0-
mu.nic.K:ián ciir'Xta con otros pueblos 

• y la f arrotera general Burgos-P ra do-
luengo, asi COÍ.TÍO el servicio de energía 
eléctrica, lin este pueblo se sumó a 
•ia comitKva el diputado por el'partido 
de Beloracio, don rsteban Uzquiza. 

Asimismo eneraban eí alcalck; dé 
Rfib.>n-os, d? cuyo pueblo depende Vi -
Jlpmudri?., don Benito Santa Cruz y el 
de la Junta locai, don Clemente Mata, 

' .acompañados, del vecindario, f'.n me
dio, de imtenso aguacero que, ón eque-
Jlos momentos taia, las autoridades 
se dirigieron . a la ermiita de Santa 
Kuftmia. donde se cantó una Si'lve 
•en acción de gracias y seguidamente, 

' .revestido el párroco don Antonio Ca-
• rrido, se trasladó 2 la carretera, que 

"bendijo y a continuación al Frans-fo.r-
irtador que asimismo fué toendecicb e 
inaugurado. 

Luego, en la sala de <;oncejo de di-
"'vGhb pueblo, tuvo lugar, un acto en 

ol que pronunció unas palabras el pá-
•rroco, que' des tac ó el h-Cxho d.e ser 
esta la primera vez que Villamudria 

' recíbia la visita áé un gobernador ci
vil , sionoo contestado por el señor 
Pos-ada Cacho. . 

•El importe del servicio de energ.ia 
'eléctrico 'ñíjiii inaugurada, asciende a 
I02.87S,'93 p.esetas'. 
EÑ V-AI.M V{.-\ 

Dásele ViJiamudrda. se siguió a Val
ónala, con objeto de inaugurar asi-
misino el suministro eléctrico. Como 
en ios pueblos anteriores el vecinda
rio, pnevidido por-cl aicalde don Anto
nio Carcia y concejales, esperaban a 
la entrada y organizada -ia comiti
va, ésto se trasladó primeramente a 
la iglesia para entonar !a Salve en 
arción de gr^rias. Seguidamente se 
"procedió a l?. biindi-ción del transfor
mador por e! párroco, don Antonio 
Carrido y :m.ii_ tarde en ei Ayunta
miento tuvo lugar el acto publkq en 
el que pronunció unas palabras el se-
troiario, don Matías Diez, quien ex-
pus-o la apremiante necesidad que, el 
"pueblo sienie de, nuev-o abastecimien
to de aguas, ruego que fué. recogido 

v por la primera, autoridad .provincial, 
pronveticT.ito su máxi-ma asistencia y 
ayuda para legrar su resolución. 

Habló a continuación ei diputado 
provincial, síñor Uzquiza, quien puso 
de manifiesto el Iiecho de ser esta 'la 
primera oportunidad que se le depa
raba do ihablar en público ostentan-

' tdo su actuaí cargo y puso de mañi-
fiesto su voluntad de trabajar deno
dadamente por el-engrandecimiento del 
p a r t i d de Be^rado en general y por 
tfáa los ' Roqueños pueblos burgáleses 
vean satisfechas sus más perentorias 
•noces idaóes. 

Cerró el acto el señor Posada Ca
cha con un encendido discurso, en el 
icfiií volvió a poner de manifiesto su 
p?ona identificaejon con los proble
mas que afectan a los pueblos de nues
tra provincia. 

r.i <-.sie de esia obra se eleva a 
1 ! 6.157.95 p-osetas. 

' ..Antes de partir fueron visitadas las 
escudas. 
EN FSTSVO 

i\lrededor da la una de. Ia farde se 
tk-gsba é Fresno de Rio Tirón, donde 
las autoridades provinciales eran es-
•I*-Ta'}as por »•] vecindario en pleno y 
sutorldades locales, asi como por el 
alcjaide y Ayunta .TÍ remo' de Bel ora
do; juez- de ins-truoción de! partjdo, 
don Manuel Martínez y don JeMJs 
ftiaflD, aválete de Cervzo do Rio Ti -
róo. pueblo ésíe que está a punto de 
ternvina.r la traída ele agua, obra oie 
•considerable envergadura Tn este 
p:;n4o so incorporaron asimismo a la 
comitiva el inspector provincial de 

Sanidad, doctor Bosque y el doctor 
'don ücfcrico Mata. 

El cortejo se dirigió a la ermita de 
la Divina Pastora, donde se camo la 
Salve y a continuación el párroco, don 
Angvl Mansilia procedió a la bendi-
c ó a ci-:l nuevx) Centro Rural cíe Hi-
giere y Casa del Medico, de magni
fica planta y que viene a subrayar 
una serie do mejoras que el pueblo 
viene logrando. 

Ó^sde el balcón central del edi
ficio, pronunció un discurso el al
calde, don Segismundo Bartolomé y 
á continuación intervinieron el presi
dente de la Diputación-y gobernador 
c iv ! . 

Con la inauguración de está obra, 
couyo coste asciende a 157.212 ptee-
las, se cerró la jornaaa de la mañana, 
dirigiéndose ¡as autoridades a San
to Domingo de la Calzada donde al
morzaron. 
EN 1 BRILLOS 

Va in>diada la tarde se reanudó 
este ciclo de inauguraciones, con la 
visita a Ibrillos, donde un nuevo 
Centro Rural de Higiene ha entrado 
en servicio. 

O? nuevo se rejírodujeron las ma
nifestaciones de entusiasmo al recibir 
2 los visitantes. Junto a las autorida-
cies- lócate?, presididas por e? alcal
de, don Jesús Carcia, se encontraban 
asimis-mD las de Belorado y eí -vecin
dario en pleno. 

Primeraincnfe se efectuó.,la bendi
ción del Hogar a continuación se can

tó la Salve t n el templo parroquia», 
pronunciando unas palabras alusivas 
a! ac'o que se conmemoraba don Lu
cio Bravo . 

A continuación y desde* el Ayunta
miento hablaron el médico, don Luis 
Fraile, presictente de l a Diputación 
y gobernador civil. 
. El coste de estas obras asciende a 
147.127 pesetas' 

Ya hacia Villambistia las autorida
des provinciales se oetuvieroo en la 
ermita ce Nuestra Señora de Belén, 
Patrona de Belorado, donde oraron. 

E-N ViLLA.MBISm 
<£)mo término final de esta serie 

do -inauguraciones se llegó a Villam
bistia, donde ol vecindario aparecía 
presidido por el alcalde, don Silveino 
Alonso-

lina vez cantada la Salve y eféc-
tuad.a la bendición del Centro Rural 
de Higiene, por el párroco, don Lau
reano Aransárz, desde el p'ropio Cen
tro h-ablaron el alcalde y el médico, 
don Saturnino González, asi como el 
doctor Bcsque, presidente de la Di-
putfíción y gobernador civil de la pro
vínola. 

las obras inauguradas importan 
14 3.897 pesetas. 

I I señor Posada Cacho cerró su 
amplio recorrido a través de Ibeas y 
el partido de Belorado, recibiendo a 
las comisiones do Ocon do Villafran
ea, Tosantos, Belorado. (Villafranea y 
E-;pinosa de Montes de Oca. 

U o e x - d i r i g e n t e 

sindical americano 
muerto en atentado 

poenix (At izona) .—Wil l ie Bioff , 
exdir igente sindical do esta lo
calidad, ha resultado muerto al 
hacer explosión una bomba colo
cada en su c a m i ó n y conectada 
con ^1 arranque de: motor . 

La esposa de Biof f fué testigo 
del t r á g i c o atentado que- destro
zó el c a m i ó n e h i zo saltar la par
te anterior del garaje de la lu
josa residencia que habita. 

El brazo derecho y la pierna 
izquierda de Bioff salieron des
podidos a g ran distancia, mien
tras que el t ronco quedó h o r r i 
blemente destrozado por la vio
lencia de la explos ión .—Efe . 
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U o c i r u e l o q u e 

d a d o s c o s e c h a s 

Orense. — E: vecino de Carba-
II¡no, Cesáreo Gay, posee en un 
huerto de su propiedad un cirue
lo que, a d e m á s de la cosecha nor
mal en primavera, da otra en el 
mes (ie Noviembre, en la que lle
gan a madurar todos los frutos, 
aunque en cantidad no elevada. 
Todas las temporadas-y en una 
pequeña fiesta in t ima obsequia a 
un grupo de amigos con las c i 
ruelas de esta segunda cosecha 
que, al pesar de las heladas y del 
mal tiempo, tienen él mismo sa
bor que las de primavera. 

A y e r h u b o calma e n la z o n 

del Auja, entre Israel y Egípi 
P r o p u e s t a s d e l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a O . N . 

p a r a t e r m i n a r e l c o n f l i c t o f r o n t e r i z o /udío áraj 
L o s c o m u n i s t a s a b a s t e c e n d e a v i o n e s a ! e j é r c i t o e g i p c i o 

U n a I r o m b a de 
a 2 0 0 fami l ias 

a g u a de ja 
en Morale j 

sin hogar 
( ( á c e r e s ) 

Dos muertos > varios heridos en el vuelco de un camión 
M u l t a e f e 3 . 6 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s p i d e e l f i s c a l p a r a t r e s 
arqultettos responsables del hundimiento de una casa en Madrid 

Mora!.?ja • (Cacónos). —El rio Ribera 
efe' Gala se desbordó ancx lio, como 

.póosecueheia : de las intensas lluvias 
c?. i tías en !a comarca. Ea inundación 
abarcó toda la parte, baja de la p o 
b!?.oión dejando sin-bogar a unas 200 
ipe.Psonas.-'sí bien, por fartuna, no ha 
habido, que lamentar desgracias per-
sionales; \ •,; •'. '•' . • • 

1 t romba-do agua derribó algunas 
viviendas y su-frieron daños de irnpor-
taheia todos los barrios de la :parte 
int'erior. de Moral "ja.. ;.DS Cace res y Co--
na salieron Expediciones de s-xorro. 
•que rea 11/iiron la evacuación rio tbs 
vvv.iuos ni;is necasitados, t-n numero 
aproximado de 300. qua qtieriaron 
instalados en Coria. Perales del Puer
to y a'gunos otros mdnicipios y cor
tijos colindantes. Da Cáoeres llegaron 
el gob^rfiaocrr' civil y jeíe provincitl 
del Aíovimiento. Ouardia Civil, 'Rural 
y,. PoMc.ia Armada, gul>ernativ'a y de 
Tiáíico, servicio de bomberos, ambu-
l-.ncias y personal facultalivo y ve
hículos ocupados por voluntarios, que 
so, ofrecieron para •colaborar en ios 
trabajo-; de evacuación y^desagüe. 

•Pg madrugada quedó restablecida 
la cal nía sin que se hubieran remira
do totñ'monie las aguas desbordadas. 
Eos daños causados por la riada se 
elevan TI cifras de consideración, que 
t.od?A'i:i no han podido ser calcularlas. 
DOS MUER POS Y VARI OS HERIDOS 

POR VUKUCO DE U.V CAMION 
iPlasí'ñcia, (C¿reres).—Un camión 

carga-do d'.1 ladrillos, cerdos y pesca, 
•que condikia, Prudenoio. Con'te .Gómez, 
vol-có en el kilómetro 6 de la carrete
ra de Plasencia a Barco de Avila, 

Ocurrió, el accidente al desiviarse 
algo hacia 1?. derecha para dar paso a 
un co<"h-e de lin^a.' 

El camión rodó por una pendiente 
después .de ihaber volcado en el acci-
dbnle. Resultaron muertos Wenceslao 
Martin, de 60, años, y Víctor Rodri-
gu.z de 40 naturales ce Cabezuela y 
casados; el |?tfmiroi c-on 6 hijos y el 
S-Hgúhdo con 4; heridos graves Eladio 
Torres Castaño e Isidoro Eernández 
y nvnos gravas otros cinco, todos los 
cuales viajaban en el camión y fue
ron trasladados h Plasencia. 
SOLICITUO DE FUERTE ¡MULPA PARA 

DNiOS ARQUITECTOS 
Madrid.—Tres millones seiscientas 

mil pesetas do multa pide el fiscal 
ijAirti tre> arquiioefos por el hundi-
fnenlo de una rasa en la calle de 
V'eJázqucv-. Eí juicio oral se celebró 
esta mañana. 

•En el hunüíjxjiento no hubo que ¡a-
nioniar desgracias ^piersonaies, {pero! 
los dr.ñDs fueron" de consideración. 
Resultaron perjudicados dtez vecinos, 
una sirvienta y la propiedad oel edi
ficio. So cifran en total los daños en 
é. 179.027 pesetas.—Cifra. 
DOS MINEROS MUERTOS 

I.e.;n.—En la mina denominada "t-1* 
Próspera" situada en el término de 
Torono *-:! Si!, se desprendió una viga 
que sepultó al obrero Fidel Buitrón 
Rodríguez que falleció en 61 acto. 

Un desprendimiento de tierras se 
rfgislró también on ia mina "Picalin" 
en Matallana de Torio, donde quedó 
se^uitaoo c' obrero de 17 años, Blas 
Pérez ¡Rodríguez, vecino de Arriaba, 
el cual pese a la rápick-z con que acu
dieron en su auxilio sus compañeros 
hnbia m.-erto cuando !e extrajeron. 
DETEVClOV DE UN' INCENDIARIO 

Toledo.—Ea guardia civil ha dete
nida en Menasalvas 9 Claudio Sanz 
Ramirez. qué prendió fuego a su 
ffNxipiá casa para cc-brar de la cem-
p - ñ i a do seguros la cantidad de cua-

M O T O S 
Vd., como todo el Mundo, cono

ce ya la mejor motocicleta pe
queña que rueda por España. 

Lo que quizá Vd. ignore es que 
puede adauirirla cómodamente por 
sólo 412,00 pesetas mensuales. 

Infórmese hoy mismo en 

C a s a " R U E R A " 
Plaza José Antonio SS 

2._-. Telé íono, 1270.* M 

renta mi! pesetas jen que estaba ase-
g^jrada contra incendios. Araió parte 
de.la techumbre y, los daños se -cal
culan en diez mil'pesetas.—Cifra. 
CONDENA 

Madrid. — E l guarda juredo Ma
nuel Banabarre Fernando, de 43 años, 

• causó la muerte, el pasado 2 de No
viembre,-de Pedro Bulta Muilas, por 

no sativfacerle una respuesta, sobre 
el derribo de una tablilla. Con una 
carabina le disparó, ocasionándolo la 
muerte. La Audiencia cíe Barcoiona 
condenó a! agresor a la pona de 30 
años da reclusión y 50,000 pesítas 
'do ind^n izac ión n ios familiares de 
la victima. Contra la resolución lia 
recurridj la acusación privada. 

Q r ó m c a S ^ i a p r o t r i n c i a J p i , 
i i L ü L n 

Pompliega 
Ha pasado a mejor vida don Ale

jandro Palacios Carcia, de 71 años, 
padre del comandante de puesto cls 
la Guardia Civil, clon Constantino Pa
lacios. 

í.legó ei dia 27 de Octubre, con in
tención de pasar unos días en nuestra 
villa. Sintióse ligeramente indispues
to y a las diez de la noche riel mis
mo (Jia falleció, después de haber re
cibido los auxilios espiritulaes. A sus 
apenados £¡)os y demás familiaras, 
testimoniamos nuestro más profundo 
pesar. 
EL CAMPO 

1.a; ultimas lluvias, que por esta 
zona han sido abundantes y oportu
nas, han llenado do alegría a los la
bradores, que ven garantizadas sus 
labores do siembra. Los comienzos son 
realmente ttalagrieños para los que c i 

fran sus esperanzas en la producción 
riel campo. # , 
BODA 

El pasado lunes santificaron sus 

L » A S A T I E r m H 

iHORI70NT.Ai.E5. — I , Batún nara el 
calzado, 2, Se dirigía. 3, Palanca de 
hierro que sirve para levantar cosas 
fie mucho peso. 4, Mo retraso, llo-
g.̂ .r. 5, Composición lírica. Que nie
ga la existencia de Dios ífemeninc). 
6, En i^Lural, artículo. Ouisase. 7, 
Ave p-tlmipeda. 8, ÉsOkihar. 9, Cruel. 

VI RTIOALES.—I, Italiano. 3. U -
brá la tierra. 3, Viento suave. 4, Cre
cida de un rio. Patriarca bíblico. 5, 
iRio de España. Agarrar. 6, Gran ex
tensión de agua. Planta medicina!. 7, 
Lugar donde s« celebra la misa. 8, 
En plural, nombre ÓD letra. 9, Trans
portar una cosa a este lugar. 

^ S o l u c i ó n a U c r u c i g r a m a 
a n t e r i o r 

HOR1ZONTALLS—i. V. 2. Vi'.. 3. 
L gar. 4, Parados. S, Cadi." Leos. b. 
Salaran. 7. Saras. 8. S js 9, 6 

VERTICALES.—\, o. 2, Pas. 3, La-
do?, 4, Viriles, 5, Viga. Arap (pura). 
6, Laderas. 7, Rocas. S. S>n. 9, S. 

amores ante el altar mayor de nues
tra iglesia parroquial, la linria~scño-
rit^a María ele las Mercedes Valverría 
el jcuvian /industrial Silviano Cogo
llos. Fueron apadrinacios por clóña 
María Santamaría y su esposo -ion 
Fermín Val verde, hermano ele la dos-
posada e industria! de esta plaza; 
Testificaron el acta clon liusebio de 
los Mozos y clon Félix Cogollos, Uu 

. dustríales. y don Vicente Izquierdo., 
inejusiria! de Cebreces. '{ 

Terminada la ceremonia los invi
tados se trasladaron al "Bar Mo
derno", donri') les fué servido un ban
quete, terminando con un animado 
baile a cargó da la orquestina loca:. 

A los recién casaóris, que* en via
je de novios recorren diversos lugí -
reis del Nórte, les deseamos eterna 
luna de miel. 
ARTE 

El día primero de mes tuvo lugar 
en el "Cinema el Cid" la proyección 
de una magnifica colección de visias 
y paisajes inéditos de Pampliega, rea-
lizados por el joven pintor dibujan
te bilbaíno .losé María Hernando, qu-1 
on los meses del estío vino a disfru
tar do las excelencias veraniegas cié 
nuestra villa. 

Los gratos recuerdos que se llevó 
en el corazón nos los devuelve aho
ra cristalizados en forma de betlis:-
mos cuadros do impresionante r»n-
lismo y delicado colorido, que Fue. 
ron calurosamente elogiados por la 
numerosa concurrencia que en el lo
cal se hallaba congregada. 

Felicitamos al joven pintor qu?, 
una vez más, nos ha demostrado !a 
perfección do su arte, asi como su • 
inquebrantable cariño y devoción 
nuestro pueblo. • 

J e rusa l én . — El parlamento de 
Israel ha votado una moción de 
confianza en favor del nuevo Ga
binete presidido por David Ben 
Gur ión . 

A l resumir el debate parlamen
ta r io , Ben Gur ión , en su calidad 
de min is t ro de Defensa, dec l a ró 
que la meta de su Gabinete es 
la de preservar la paz. Ref i r ién
dose al pacto e í i t re Egipto, „Si-
ria y la Arabia Saudi, d i jo que so 
trata "de una ley de t ipo agre
sivo d i r i g i d a contra Israel" 

E m p e z ó su discurso l a m e n t á n 
dose por la muerte de cinco is
raelitas y cincuerita egipcios en 
el reciente encuentro habido en 
la zona desmilitarizada de 
Auja.—Efe 
EXPECTACION PUBLICA 

El Cairo. — El publico se ha 
agolpado frente a los cafés rad i 
cados en los barrios nativos, con 
objeto de escuchar los despachos 
do radio El Cairo, sobre el curso 
de la lucha que se sos tenía en 
El Sabha. Una vez que se anun
c ió la reconquista de El Sabha, 
se entonaron canciones p a t r i ó t i 
cas y se interpretaron marchas 
militares.—Efe. 
NO HUBO LUCHA DURANTE LA 

NOCHE ULTIMA 
El Cai ra — Un portavoz of i 

cial egipcio ha afirmado hoy que 
no hubo lucha entre Israel y 
Egipto, durante la noche ú l t i m a . 
Los circuios bien informados 
creen que ambas partes e s t án "re
s in t i éndose de sus' heridas", pe
ro, en general, e s t án de acuer
do en que una nueva lucha po
d r á surgir, en cualquier momento. 

Las fuerzas egipcias han con
solidado hoy sus posiciones en 
Sabhai, para el caso de que Israel 
trate de nuevo do capturar la po
s i c i ó n . En los circuios mil i tares 

califica de "secreto m i l i t a r " el 
destino de las armas recién lle
gadas de Checoeslcvaqui» . Tam
b i é n se dice que los " M i g " rusos 
es tán averiando las pistas de los 

Aeropuer tos egipcios.—Efe, 
UNA ESCARAMUZA 

Tel Aviv. — Una fuerza egip
cia ha atacado una pos ic ión avan
zada i s rae l í en las afueras de Nir 
Itzhak, frente a la extremidad 
'Norte do la zona de Gaza, pero 
fué puesta" en fuga, sin sufr ir ba
jas propias, s egún ha dicho un 
portavoz i s rae l í .—Efe . 
PROPUESTAS DE LA O N U PARA 

TERMINAR EL CONFLICTO 
Sede de las Naciones Unidas.— 

El secretario general de las Na-1 
cienes Unidas, ha sometido a | 
Egipto e Israel ciertas prqpues-j 
tas para . .terminar, el confl icto ^ 
f ronterizo én t r e ambos pg-ises. , 
MAN IFESTACfONES DEL SECRE

TARIO DE LA LIGA ARABE 
Nueva York .—El secretario ge-] 

neral de la L iga Arabe ha a c u 
sado a Israel de tratar de provo
car una guerra a los Estados á r a 
bes. § 

"Sin embargo — a g r e g ó — si Is
rael fuese lo bastante irresponsa
ble para lanzar un ataque gene-

. ral sobre cualquiera de las nacio-
' nes á r a b e s , todas ellas se u n i r í a n 

en una acción concertada de au
todefensa. 

Ref i r iéndose al rompimiento de 
hostilidades en El Auja, d i jo que 
una solución s e r í a "hacer de la 

parte desmili tarizada una espe-» de cualquiera de !os cinco 
c í e de zona de seguridad entre 
las dos partes".—«Efe. 
REINA TRANQUILIDAD 

Tel Aviv. — Un informante de 
la comis ión supe rv í so r a de la tre
gua, de las Naciones Unidas, d i 
ce que todo es tá t ranqui lo en la 
zona desmil i tar izada de El Auja . 
Han sido desmentidas las noticias 
de El Cairo, de que se h a b í a n en
viado refuerzos y observadores a 
Nitzana.-—Efe. 
AVIONES PARA EGIPTO 

Washington, — Los comunistas 
han comenzado a abastecer a 
Egipto de aviones de caz?i a re
acción y de bombarderos l igeros, 
superiores a los que posee Israel, 
s e g ú n dicen hoy fuentes del Go
bierno norteamericano, que a ñ a 
den que" estos envíos aé reos a 
Egipto p o d r í a n hacer incl inar la 
balanza del poder mi l i t a r hacia 
el lado de los Estados á r a b e s y 
en per ju ic io de Israel. Los Esta
dos Unidos— se dice en- aquellas 
fuentes— basaban parte de sus 
esperanzas de arreglo en el Cer
cano Oriente, en el hecho de que 
la potencia m i l i t a r de Israel se 
consideraba como superior a la 

dos á r a b e s . 
PROTESTA DEL IRAQ 

Bagdad.—El Gobierno del 
ha convocado hoy a los em 
dores de las tres grandes p 
c í a s occidentales y, entro ello 
protestado e n é r g i c a m e n t e 
la ú l t i m a ag re s ión israel í c< 
puesrtos mil i tares de otro E 
á r a b e , reafirmando, a l m 
t iempo, la d e t e r m i n a c i ó n i : 
de d e s e m p e ñ a r los comprci 
contraidos al amparo del ] 
de Bagdad, 

Di jo t a m b i é n el minis t ro i 
que había notificado a '.os rr 
bros de la Liga Arabo qu< 
Gobierno está dispuesto a el 
ayuda mi l i t a r para rechaza) 
ataques israelitas sobro cuah 
t e r r i to r io á r a b e . 

V I T I C U L T O R 
Solicita tu p.'?ntación ante? 
día 15 de Noviembre, Hazla 

plantas de 

AMALIO GARCIA TOME 
V I L L A C I D A L E R (Palencio 

Scdicito representantes 

Trea h e r i d o s graves en choq 
de una "noto" con uo camión, 
las cercanías de la Ciudad Departí 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

p r o v l i i ! l e 
i 

JER06LIFI00 

—¿Y los to-

. rosí 

Soluc ión al jeroglífico 
anterior 

—Di a nía rio. 

C O N C U R S O P U B L I C O PARA L A 
A D Q U I S I C I O N Y C O L O C A C I O N 
D E P E R S I A N A S D E L U Z G R A 
D U A R L E E N E L E D I F I C I O D E 

L A NUEVA CASA S I N D I C A ^ 
L a Delegación Provincial de 

Sindicatos de Burgos convoca 
concurso público para la adqui
sición y cc locac ión de persianss 

^de las llamadas "venecianas" de 
luz graduable. en el edificio de la 
nueva Casa Sindical. 

E l pliego de condicicaies que 
rige dicho concurso puede ser 
examinado por quienes lo deseen 
en Oficialía Mayor de dicha De
legación e s l í e de San Pablo n ú 
mero 8, durante las horas de 
oficina. 

Ei plazo de presentac ión de 
ofertas termina a los veinte días 
naturales que empezarán a con
tarse del día siguiente en que 
tenga lugar h publicación de es
te arxmcic en el "Boletín Oficial 
del Estadc". 

E l • ipiporte de etstcs anuncies 
será por cuenta del adjudicata
rio. 

Burgos, 4 de Noviembre de 
1955. 

E l delegado provincial de S in 
dicatos, F R A N C I S C O E S C O B E D O . 
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Continuará el temporal 
de lluvias en España 

. M a d r i d . — El t iempo. In -
í o r m a c i ó n general: 
. Se han registrado precip i 
taciones moderadas o inten
sas en la mi tad occidental de 
la Pen ínsu la y déb i l e s en Ca
t a l u ñ a y Levante. A media 
tard 'v se registraron chubas
cos intensos, a c o m p a ñ a d o s -¿n 
algunos puntos de f enómenos 
e l éc t r i cos , en Andaluc ía v 
Centra Se han recogido 52 
•litros, en Córdoba; 29, en 
Sevilla; 22, en Barajas; 17, 
en Navacerrada y Valladolid 
y cantidades inferiores en 
otros puntos. 

, T iempo probable: La l ínea 
•de chubascos se e x t e n d e r á al 
Ebro. Cata luña y Levante, con 
-tormentas en la desemboca
dura del Ebro. Mejor ía t ran
s i tor ia , con chubascos alter
nando con claros en la mi tad 
occidental de la P e n í n s u l a . 
Nuevo empeoramiento del 
t iempo al amanecer, en Ga'i-
cia v posteriormente en Dur-
ro, Extremadura, Andalucía y 
Centro. 
. Las temperaturas extremas 
de Madrid han sido de 36 
erados, á las 13'.30 horas y de 
10*8 grades, a las 0 horas. 
. Las extremas de España han 
corre^oondido a Castel lón, 
con 27 grados y a Avi la , con 
seis grados.—Cifra. 
INUNDACIONES EN VARIOS 

BARRIOS MADRILEÑOS 
. Madr id . — Los bomberos 
han tenido en esta tarde m á s 
de veinte servicios por ha
berse provocado inundacio
nes a causa de la fuerte l l u 
via ca ída durante las pr ime
vas horas. Las calles m á s 
afectadas han sido las de Jai
me él Conquistador, Miguel 
Yeste, en Canillas, en donde 
se i n u n d ó una vaque r í a y seis 
casas, y en- las chabolas de 
la salida del pueblo de Valle-
cas. No hubo desgracias per
sonales.—Cifra. 

Mementos antes de las once de la 
ncx.Jv? de ayer se registró un ctes^ra-1 
ciado acciríenle de tráfico on la ca'-j 
rretera gcncrnl de irún, a !a entra-; 
da do la ciuciad, cerca de la Ciudad, 
Deportiva. I 

El i'ndustrial de esta, plaza, don 
Cirilo .HortigüMa •Arinálz, natural de 
Vill^yerno Morquillas, el© 30 años, ca-. 
sacio y muy conocido también en los i 
medios deportivos modestos, por ?.er; 
ipViesidento d-?l Club Deportivo -Gamo-j 
nal, se dirigía como de, costumbre, a : 
su domicálio, en ciioho barrio, con-' 
ciuciemlo una "moto" 'de su propic-
cl:'.d y llevand.-) en el asionio posterior 
a un sobrino suyo, Hnmadp Carlos 
í/efuierdo H^rtigüola, fie 14 años, 
que vivo en c! banrio de Vill.imar, 

iRarece que al Hogar a la altura de 
la Ciudad Deportiva, un camión que I 
vértrav hacia Burgos, de^lumbró con 
sus f?.ros ni señor Hartigü?]a y és te j 
maniobró de tal modo que Fué a es-j 
treliarse /con el., ^ m i ó n ^ m a l r i á ^ á - ^ 
BI-21 767,'prmieo'ad del indust r ia l%á- ; ' 
cterero don C'ies'tino Atocha, voó'ino j 
do Aránzazu (Guipúzcoa). Éste vehícu
lo se hidlsba estacionado a- la dere-
cdn '.a causa, de" que el oonductor y su 
ayudante, reparaban él piloto poste-

" rior con e! fin de proscg.iir viaje a 
Avánzazu, procedentes de Madrid. 
Por esta circunstancia la colisión re
sultó muy aparatosa, sufriendo im
portantes lesiones r l señor Hortigüela 
y su sobrino, asi como los conductores 

* del 'camión. 
Con toda urgencia fueron todos au

xiliados y llevados en ivarios vehi-cu-
los, « Ta Casa de Socorro, donde sé 
apreció al señor Mortigüela, una^ heri
da contusa ch diez cenlimetros de 
extensión en la región fronto^píarle
tal derecha, otra ú? sefs centímetros 
en la reglón biparietal derecha, otra 
en e! lomo de !a nariz con probable 
fractura do huesos propios, otra en 
oí m-ntón. otorrag^ia bilateral, epi?-
táxis traumática con probable fracui-
ra tía cráneo y fuerte shock, dé ¡ca-

• rá:>er gravísimo. . 
iFl sobrino del anterior. Carlos 1^-

qiierdo, presentaba hundimiento de 
frontal con gran hematoma que abar
loa ambos párpados superiores, ce
rrando completamente los globos ocu
lares, opii'Staxis traumática, otorragia 
derecha, probable fractura dP la base 
do cráneo y conmoción cerebral, de 
propóstico muy grave. 

Rafael Art^rihe Eguiluz, de 21 años, 
natural de Bilbao, soltero y ayudan
te del conductor dej camión, fué cu
rado d? una herida contusa de unos 
odio centímetros de extensión en la 
roción parieto-occi^itál izquierda pos
terior, contusión con erosiones en la 

La Campsa explica 
p o r q u é s e h a s u b i d o 

e l p r e c i o d e l " p l o m o " 

Madrid .—El p e r i ó d i c o "Ya" pu
blica hoy el siguiente suelto: 

"El pasado martes los automo
vilistas m a d r i l e ñ o s que se acer
caban con sus veh ícu los al su r t i 
dor de gasolina, r ec ib í an las p r i 
micias adversas: í ia subido ej 
precio del "plomo". 

Al habla con la Campsa, és ta 
d ió a un redactor de "Ya" la s i 
guiente escueta versión de la su-
bda: 

—Acaso es un momento inopor
tuno, pero esta subida estaba des
de luego prevista antes de ahora. 

—.¿Desde cuándo? 1 
—Desde Septiembre de ia54, 

por d i spos ic ión minis te r ia l de d i 
cho mes que autorizaba el au
mento de precios en los llamados 
supercarburantes. 

—Es decir. . . 
—Que en Enero de 1953 se u n i 

ficaron los precios de gasolina 
corriente y de la especial o "plo
mo". Anteriormente se pagaban, 
respectivamente, a 6'50 y a 6'90 
el l i t r o . D'esde esta ú l t ima fecha, 
ambas quedaron a 5'50. que se 
v ió no era remunerador. Y ahora, 
en v i r t u d de la ap l icac ión de 
aquella d i spos ic ión que autoriza
ba el aumento, se sube de pre
cio sólo el "p lomo" a seis pese
tas.—Cifra. 

I reglón temporal derecha, y <o: 
ción -cerebral; d-i carácter grave 
chófer, Jofé Fürundarona Furum 
na, natural cíe Bilbao, de 33 años 
;sado y residente en Arán/a/.u, 
una herida contusa irregular de 
seis centimeiTos de extensión c 
rodilla izquierda, contusiones y 
siones en el muslo i/qu¡ordo y 
fusión en ia mandíbula inferior 
p ron ó > tic o levé. 

innV^dialaniento de ingresar e 
Casa de Sxorro los cuatro herido 
personó en dicho centro el pár 
de San Lorenzo, don Rufino Gt 
Moradillo quien ante la extrema 
yodad O.H s! ñor • Hortigücii, 'e a 
ni-stró los últimos Sacramentos, 
bien acudió e! juez de lnstru.r;< 
del juzgado número 2, <k$(tt¡ inst 
las p'r i me ra s d í !•• gene ¡as. 

Los tres heridos graves fueron j 
vaoos. en una ambulancia efe la 
Roja al Hospital provincial, d s 
qfe se&i ¿uradQ^ de .primera Inter 
por. el médico de guardia, don 
Antonio Martínez Acitoros y el !. 

• ticanle don Valentía Aragón. 

T O R O g 
•UN ORAN CARTEL *MRA EL FF.ST 1' 

DK lAQAMPASJA D!" Ni A VI DAD 
- Madrid. — Son ya conociitos 

nombres de los toreros que actus 
en el próximo 'festival taurino 
Campaña, de Mavidad, que está pat: 
nado por la ei'íbsa del Caudillo, d 
Carmen Polo de Franco. 

Aquellos dioslros son: Antonio B 
venida, Luis Miguel Dominguin, J 
Aparik.io, " L i t r i " , 'Antonio OrclóñCi 
"Pedrés". 

•Cinco .prestigiosos ganaderos 1 
donado los seis novillos que serán 
diados'en el festejo. 

Noticiará 
misiona 
PRIMERAS IMPRESIONES OP 

MISTAS DEL DOMUND EN F 
PAÑA 
Madrid.—Las primeras "ímp 

siones, que se reciben en la 5 
c r e t a r í a del DOMUND proced^ni 
de las d ióces is e s p a ñ o l a s reí le f" 
que la Jornada Misionera ha si 
preparada con una intensa ca 
p a ñ a de propaganda y que, p 
el momento, parece casi cior 
que la recaudación lograda el ai 
anterior s e r á ampliamente reb 
sada. Durante la Semana del D'j 
MUND toda la Prensa y todas I 
emisoras e s p a ñ o l a s han colabor 
do eficazmente a lia c a m p a ñ 
Merecen destacarse la carabat 
motorista organizada en Mkidrh 
asi como la cabalgata misional t 
Barcelona, Alcoy y otras local 
dades. En Madr id , durante la io 
nada del DOMUND la f igura ce 
t ra l fué el pequeño ;»ctor c in í 'm 
tog rá f i co de seis a ñ o s . Pahli t 
Calvo, orotagonista de la pelicu'. 
"Marcelino, pan y vino". El p 
qupño actor pos tu ló anto una c 
b a ñ a misional levantada en el pa 
que del Retiro y c o n c e n t r ó el* l 
teres de millares de t r a n s e ú n t e ^ 
T a m b i é n se constituyeron rn Ma 
d n d 42 mesas petitorias e-n los lu 
gares más e s t r a t é g i c o s de la ra 
pi ta j y se calcula que unos 20.00» 
n i ñ o s postularon por las calles. 

L C Í . I , F L F S N0 QUERIAN ACFP 

ÍÍMoZSACERD0TE DE ™ 
Nueva York.—En una capilla $ 

la d ióces is de Nueva Orleans (Es 
tados Unidos) les fieles no trar 
querido aceptar a un sacerdote 
?VafMlfcgra- que iba a decii 
la Santa Misa. Mons. Rummel, arz ' 
obispo de la d ióces i s , ha suspen
dido como sanc ión los cultos M 
dicha capi l la . Esta ac tuac ión rá
pida y e n é r g i c a ha sido e toó losa 
mente comentada por ' V O s s é r v a 
tore Romano". 
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C o m e n t s r i o a v u e l a p l u m a 

M U S 
íuc tambicn Burdos, Cabeza de Castilla; donde a la muer
te de !'don Felipa el Hermoso^ el Cardenal Cisneros, publ ico, 
tomo RegeniP, un edicto anunciando los castigos que impon

dr ía a ios que- desenvainaran la espada, amenazando con pena 
caci tal ? quienes ocasionaran derramamiento de sangre. Y mer
ced 2 d i d i o e-dicto pudo presenciar en perfecto orden, sin temor 
a las diferencias entonces existentes entre d o ñ a Juana y su padre, 
el funeral v traslado de los restos de don Felipe, que por la no.oie 
se llevó a cabo a su pan t eón de la Cartuja de Mira í lorc^ - fajado 
—sus restos— como una momia , y encerrado en una doole caja 
de madera, y plomí>,,. , V r „ n 

Y fué en la E s p a ñ a de Cisneros cuando el Gran Cap i t án , ^on 
zalo de Córdctoa, ganaba reinos para su Pstr ia y entonces escri
bía sobre nuestro c a r á c t e r castrense: uLos e s p a ñ o l e s —dec ía— 
tienen las cualidades de las razas dominantes; muestran un po
der de resistencia inigualable y siempre es tán dispuestos a mo
r i r A l mismo t iempo se encuentren cautos y resueltos, siguien
do " í - s antiguas y austeras tradiciones casteUanas... Nuestro pus-
bio es tan r á p i d o en, obrar como el pensamiento... Y d i r i g i é n d o s e 
a Micer" Jacoíjo ( i n g l é s ) que le a c o m p a ñ ó en sus campanas le-Cje-
Gia: i lcy, E s p a ñ a no sólo env ía a l , Mundo los ricos productos de 
sa sudtó y sus guerreros, sino t a m b i é n ios caudillos de la vida es-
ü i r i t u a l y temporal". , . 

Alíor» > i cumplirse el centenario de la Escuela de ingenieros 
A g r ó n o m o s , es nuestro Caudillo quien dice: "desde Burgos, cuan
do aun í i ichábamos por ia l i be rac ión de E s p a ñ a , s én t i amos ia i n -
cfjíetud oor impulsar y reforzar la economía español?. , desatro-
a l n l ' o ia~ fócnica v el orogreso a g r í c o l a s en mayor medida, para 
hacer posible teste bien c o m ú n que toda poHtica debo de perse-

gu i^ ,^ ' • • _ , • 1 
Son dos Csudillos, amantes de España , que la sacan de su po

breza o de sus ludias iníesíin?.s para conseguir levantar e l á n i m o 
y l legar a conseguir una jmejora en su nivel vida, que haga a! 
e s p a ñ o l g r a t ó su vida, a pesar del individual ismo qiie es nuestra 
peor plaga. . 

A lgu ien en e l Parlamento e spaño l , refinendose a uno de tan
tos proyectos de Reforma Agrai-ia, d i j o : " l a Patria es de todos y 
no puede estar bajo un soíp par t ido o una sola c ía se . Ei Estado 
debe ser el instrumento autor i tar io puesto a l servicio de esa uni
dad irrevccable e indestructible que se l lama la Patr ia" . "Ya que 
sabemos ser !os e spaño l e s , sobradamente expresivos para vocear 
lo defectuoso o retrasado de nuestro p a í s , sepamos t a m b i é n i m 
p r i m i r la misma, expres ión para celebrar nuestras buenas obras y 
nuestros progresas". 

Recoge t ú , e spaño l , esas lecciones y escucha t a m b i é n , lo que 
n«£s í ro ministro de Agr icu l tu ra ha - -dicho en esa c o n m e m o r a c i ó n : 
' l o s e spaño les todos estamos invitados a crear, sostener y cul t ivar 
e l más , elevado e s p í r i t u de solidaridad en la gran empresa de re-
valorizar el campo, porque, e l campo es E s p a ñ a y España con-
tempia y admira la labor de un equipo de hombres de c iencia que 
t r á n s c i e n d e ya a lo social y ficonómico".. Tamfoién • oos dice: "Me
nos a g r i c a l í o r e s y mejor v£x ic \ i \ tmt f \ porque e%isíen muchas em
presas desequilibradas, con escaso capital de exp lo tac ión , dotadas 
de instrumentos arcaicos y esclavizadas por unas condiciones na
turales adversas que obligan a l empresario a adoptar una simple 
act i tud pasiva de s u m i s i ó n . 

Si e l g ran C a r d e n á i Cisneros pudo, ante la sublevación de los 
Nobles mostrarles desde el ba lcón sus poderes, materia muerta 
«¡ntoaces, pero eme pod ía llegar a lanzar !a muerte, he aqwí que 
hoy nuestro Caudillo puede.decir t a m b i é n : "Estos son mis poderes". 

Ahí tienes, labrador, que no* dependes n i de la usura n i del 
agio , que sí buenamente quieres Uegar a produci r m á s y m á s ba
ra to puedes hacerlo con la Concen t rac ión Parcelaria; qtse tus mon
tes, tus calvos, faltos de vida vegetal, se í r a n s í o r m a n con miles y 
miles de á rbo les , para que tengas pasto y l e ñ a y asimismo para 
que la c l i m a t o l o g í a sea m á s benigna para tus sembrados. Y ah í 
tienes, no como colofón (ya que la labor es ardua por los muchos 
¿sños que llevaba abandonada) la obra llevada a cabo por e l Ins t i 
tu to de Colon izac ión . > 

Ahí , tienes t a m b i é n las trescientas m i l h e c t á r e a s —aproxima
damente—colonizadas , los p á r a m o s que se convierten en vegas, 
Jas barrancadas que se hacen huerta. De esas 300,000 h e c t á r e a s , 
105.000 son de r e g a d í o . Y en este terreno, antes ye rdo y abando
nado, campo propicio para propagandas d e m a g ó g i c a s , se í ial lan 
asentadas -35.000. familias labradoras, se han construido ciento 
diez pueblos nuevos y la c i f ra gastaba para conseguir esta fe l i 
c idad para ia( Patr ia 's inna actualmente ios 4.263.000.000 de pesetas. 

Burgos, donde nuestro Genera l í s imo t o m ó poder y s e ñ o r í o dfc 
toda E s p a ñ a y se l anzó a la r e s t a u r a c i ó n espir i tual y mater ia l de 
nuestra Patria, no puede por menos que í e l i é i t a r a los t écn icos en 
l a t i e r ra (y trabajadores, como e l mismo campesino), que celebran 
el c e n í é n a r i o de la c reac ión de su Escuela, t é c n i c a s que, d e s p u é s 
de sus muchas vicisitudes, verán reconocido su trabajo y sus' .es
fuerzos, gracias a la. obra de ese gran estadista que es ingeniero 
a g r ó n o m o honorario y director "honoris causa" del ins t i tu to de 
Investigaciones A g r o n ó m i c a s : „£l Excmo. Sr, Don Francisco Fran
co Bahamonde. 

(New Jersey, EE. 
UjU.). — Cpando 

_ J s é t rata de selec
cionar una uni

dad de fuerza para qqe impulse 
una bomba de r i ego , la pr imera 
i m p r e s i ó n de muchos hacendados 
es que cualquiera r e s u l t a r á satis-
í a c t o r i a . , -

Pero el asunto no es tan senci
l lo , s egún e l señor J. J. Llanso, 
gerente de ventas de la divis ión 
de expor t ac ión de VVoríhington 
- ^ c o m p a ñ í a que se halla a la ca
beza dé la manufactura de bombas 
cií el Mundo. El me d i jo r e c i e n í e -
mente: 

"Existen numerosos factores que 
tleben considerarse. Por ejemplo, 
el hacendado deibe pesar él n ú m e 
ro y la accesibilidad ^le las insta
laciones de bombas que requiera. 

"En é l caso de j o s motores por-
í á t i l e s Diesel o de gasolina, pue
den usarse en cualquier s i t io con
veniente, con tal de que se hallen 

Y 
n l o s g a l l i n e r o s d e 

h a y 

q t i e e n l o s c a s a s 
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e l é c t r i c a s 

o s a v i c u l t o r e s 
P o r i s i d r o S A N L O R E N Z O 

saiENECTAOY.—En estos d ía s 
hay más l á m p a r a s e l éc t r i cas on 
los ga!!in:ros de EE. UU. que c-b 
las casas de los avicultores. 

No. es-que las gallinas hayan 
aprendido a leer. Y hasta donde 
sabemos tampoco se sienten solas 
en Ja oscuridad. La r azón para 
electrif icar los gallineros cH mu
cho m á s p r á c t i c a . 

L;ÍS lárap-diras e l éc t r i c a s , sé ha 
demostrado quo son económicas y 
eficaces para mantener a los po
llitos calientes y activos durante 
el periodo de crecimiento. 

• La nueva t é c n i c a de lámpara::, 
mú l t i p l e s , es p r á c t i c a para cúa l -
quier poHada desde ;20 'hasta-
20.000 poll i tos . Cada úh ídad es tá 
equipada con seis bombillas infra-
rrojas- de. 250 vatios de t ipo re
flector, que Í-.-Í hallan suspendidas 
sobre las aves. ^ 

Estas unidades de seis l á m p a r a s 
pueden elevarse fác i lmente a me
dida que crecen ios polli tos. Su 
uso hace innecesario calentar to
da la .-habitación a la t. rnperatura 
dé : 85; a 90 grados Farenheit que 
h a b i t ú a I m e n t e se emplea en és tos 
cas©?, lo cual representa una con
siderable e c o n o m í a para el avi
cul tor . 

Entre las v e n t a j á s adicionales, 
rne d i jo el consejero a g r í c o l a de 
•General Electric, fvl>r. Mi icbe l l , se 
incluye e l hecho de que l á l á m p a 

ra e léc t r i ca constituye una unidad 
completa controlada a u t o m á t i c a 
mente y de que el sistema es tan* 
sencillo que el hacendado' puede 
escoger «entre mentar sus propias 

- unidades o comprarlas hechas. 
Las l á m p a r a s se encuentran dis

puestas aproximadamente en án
gulos de 45 grados y montadas 
por pares a una distancia de dos 
V med¡ovpies entre cada una. Pue
de disponerse un sistema de po
leas que permita subir y 'bajar las 
unidades a -.voluntad. 

La "mosca" del olivo 
seha exíendído mucho 
y ha causado estragos 
M á s q u e a l a s e q u í a s e d e b e a e s e 

Insecto la e s c a s e z d e la cosecha de aceito 

Las lluvias c a í d a s y un p e q u e ñ o 
"verani l lo de .San ¿M-artín", adelan
tado, han nevado a conseguir q u é 
j a sementera se pueda dar como 
francamente terminada y hecha 
en las mejores condiciones posi-
•faies. Pues si en las tierras flojas, 
estando en tempero, se h i z o pron
t o la sementera, en las fuertes1' 
h a c í a fái ía agua, que ha llegado 
en su momento preciso. 

Pena..es que en algunas regiones 
este agua» haya ca ído de modo 
violento y en plan de tromba, lo 
que ha* producido desgracias per
sonales y cuantiosos d a ñ o s mate-
ríale.s. "Nunca llueve a gusto de 
tocios". 

Poco a poco, e l S. \!. T. del T r i 
go va dando salida a los dos m i l 
vagones que. hacia unes cuantos 
"días ex i s t í an .en nuestras paneras 
sindicales. Hoy creemos que no 
Hegarán a los quinientos, pero es 
cantidad que ocupa unos metros 
cúb icos de a lmacén y que da lu
gar a que no se pueda recibir to
do lo que el labrador necesita en
tregar para atender todas sus ne
cesidades de l i q u i d a c i ó n de la úl
t i m a cpsecha. 

£ t negocio harinero sigue com
pletamente anodino. Hay que de
fender el concierto hecho con el 
Estado y sacar, en p r o p o r c i ó n de 
su m o í t u r a c i ó n , la cantidad de 
quinientos millones de pesetas y 
como esa cantidad no puede elu-
dirse do -pago, ahora las f áb r i ca s 
trabajan lo más que pueden, aun
que sea cambiando él dinero. 

El mercado de piensos presenta 
una verdadera a ton í a , ya que ape 
nas se registran operaciones. La 

compra mayorista es tá*a la expec
tat iva, en espera sin duda, de que 
se den a conocer los o rée los a 
que sé p o n d r á la cebada' importa-
.da, lo cual es necesario que se 
haga cuanto antes, pues será lai 
ún ica forma de orientar algo es
te mercado. 

Lo q u é ocurre con la cebada se 
refleja asimismo en el resto da 
•los cereales y leguminosas del 
pienso. En Castilla apenes se ope
ra, aunque los precios se siguen 
sosteniendo. La Mancha, sin em-; 
bargo, presenta an imac ión , esoe-
ciaimente en la cebada, oor ' el 
buen mercado que tiene" en fas 
provincias levantinas,, donde apro
v e c h á n d o s e de los camiones que 
transportan pescado y fruta , ha
cen el porte barato antes de vol
ver de vacio. 

En estas condiciones se viene 
pagando do -2,30-2.35 pesetas k i l o 
sobre camión . En Aréva'.o, Medina 
y Segovia los precios medios son 
de 2,50 para la cebada; 3,20-3,25, 
las algarrobas; el centeno se ofre
ce a 2,60-2,70 con pocos compra
dores y los yeros sobre 3,10. 

El m a í z se encuentra a lgo m á s 
animado, o f rec iéndose el h í b r i d o 
de r e g a d í o , en Valencia, a 2.80, 
con saco y los finos de secano, en 
Anda luc ía sobre 3,10 y 3,20 'con 
envase. 

TRASLADOS DE ENFERMOS 
Teléfono»: 2216 y 232* 
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Acusan baja en. la Lonja de 
Barcelona las garrofas, h a c i é n d o 
se entre 1,05 las nuevas y 1,20 :as 
viejas, de procedencia Castel lón. 

Los mercados de ganados, s i 
guen 'no solamente estahilizados 
en sus precios sino con p e q u e ñ o 
aumento en eL vacuno y porcino. 
Los mercados de Tala vera de la 
Reina, Medina del Campe, Barco 
de Avi la , Piedra-hita, León, Vito
r i a y l.orca (Murcia) se han vis
to -concurridos, .en toda clase de 
ganados y las operaciones han si
do abundantes. 

En el maitadero de 'Barcelona 
han entrado en vigor el pasado 
día 17 los nuevos precies para el 
ganado de cerda, que son de 29 
pesetas los negros y ex t r emeños , 
lo que supone una e levac ión de 
do^. pesetas en k i l o . El tocino se 
es tá cotizando a 14,50 en clase 
selecta y algo menos en pequeñas 
partidas de clase infer ior . 

La carne congelada, procedente 
de Holanda, está llegando a nues
tros ni a ta de ros. En el de Barcelo
na ent raron, durante la pasada 
semana, 51.000'Kgs. y en Valen
cia se espera la llegada de algu
nas remesas. A M'adrid, t a m b i é n 
es tán llegando bastantes partidas, 
aunque todavía se encuentran ;n 
los almacenes f r igor í f icos , sin 
que se haya ordenado todavía su 
d i s t r i buc ión . 

Ha terminado virtualmente la 
\ - ndimia en teda España , h a b i é n -
do5'\ hecho la uva, s e g ú n clases, 
de 1,25 a LSO,, lo que suoonc que 

re í vino elaborado por las d i s t in 
tas clases de uva, oscila entre' 
13,25 y 15,75 el h e c t ó g r a d o . Los 
precios se han elevado-algo y pa
rece ser que tanto el vino nuevo, 
como vinos de fábr ica , alcoholes 
y. en genera'., todos los productos 
derivados de la uva han tomada 
un fortalecimiento enorme• en es
tos ú l t imos d í a s , por el conoci
miento de la pe t i c ión formulada 
al Caudillo, en su estancia en 
Barcelona, .por firmas dedicadas 
a este negocio, en aquella r eg ión 

, catalana, tes qui- han n td jdo que 
aumente l o s m i n i m o s y m á x i m o s 
que tL-ny. establecidos h i ' ( o w ' i -
sion de compras para vinos y ab 
cohok-s. sacando l,-> impre s ión de 
que se rán atendidos. 

al alcance del agua para las bom
bas centrifugas. Para las de pozo 
profundo, los emplazamientos de
ben estar determinados por e i po
zo, en vez de serlo ffix'la fuente 
de fuerza. 

"Yo di r ía que las principales 
restricciones p a r á la loca l i zac ión 
de* las unidades impulsadas por 
dieseis o mdtores de, gasolina son 
aquellas que impone la accesibili 
dad desde el punto de vista de 
llevar e l equipo al s i t io y de la 
conveniencia del transporte de 
combustible para el motor, t n 
cuanto se refiere a jos motores 
e léc t r i cos , habituaimente no se 
recomiendan cuando el hacendado 
tiene varios e m p l a ^ a m i e n í o s para 
bombas. Esto t iene especial va
lidez cuando se encuentran le ios 
unos de o í r o s . 

En el caso de que e l hacendado 
desee instalar un sistema de r i e 
go cero crea que no pjíede permi
tirse comprar una unidad de ítier-
za, puede a r r e g l á r s e l a s usando un 
tractor grande para hacienda. M r . 
L lánso exp l i có , sin embargo, que 
el tractor no es una solución ^per
manente del problema de propor
cionar fuerza para el foomibeo. 

Uno de los principales puntos 
en que h izo h i n c a p i é fué e l de que 
bombear agua "es completamente 
diferente de arar , ras t r i l l a r , plan

tar o cul t ivar cosechas. El caba
llaje que se requiere para bom
bear a una cierta tasa de f lu jo , a 
una p re s ión determinada, es cons
tante y si se halla cerca del m á 
ximo rendimiento del motor , és te 
fa l la rá en breve plazo". 

Añadió que no se espera que los 
motores de c o m b u s t i ó n in terna 
trabajen dando el rendimiento 
máx imo de manera continua. Cer
ca del 70 por ciento del rendimien
to m á x i m o del motor es cuanto 
debe usarse para lograr e l mejor 
trabajo continuo. 

Respecto a la d u r a c i ó n que pue
de esperarse de un motor d i jo lo 
siguiente: / 

Generalmente i a vida normal 
que se espera de los mplores die
sel y de gasolina es de .10 a 15 
¿ños —si se Ies mantiene en for
ma adecuada. Durante este lap
so los motores r e q u e r i r á n una o 
dos reparaciones a fondo. 

"Como las unidades e l é c t r i c a s 
de íuerz- i tienen sólo una parte 
p r inc ipa l móvi l , se calcula qué su 
durac ión es mayor que las del t i 
po de combus t ión interna. Cuando 
se halla razonablemente p r o t e g í -
do de los elementos, los insectos 
y los roedores, un motor e l éc t r i 
co d u r a r á 20 ó 30 años , e incluso 
aún m á s . 

LAS borrascas de o toño han 
llegado tarde para remediar 
el estado g e n é r a l de los o l i 

vares, que han sufrido los efectos 
de sus dos m a y o r é s enemigos; la 
sequ ía y la '^rnósca". Esta na des
t ru ido mucha aceituna, y l á falta 
de agua precipitada o r i g i n ó la 
c a í d a de abundante fruto. Bás
tame se r e m e d i ó la s i tuac ión en 
las zonas, incluida la de Jaén , 
donde cayeron aguaceros durante 
el mes ú l t imo , pero la superficie 
remediada fué escasa en re lac ión 
con el á r e a to ta l de ol ivar . Cierto 
que en los ü l t imos d ías e l r iego 
a tmos fé r i co l l egó a todas^ partes y 
que no dej"r Í de favorecer a la 
oliva que queda sana, pero el gra 
ve mal sufrido ya no puede ser 
remediado. ' £ 1 arbolado presen
ta meior aspecto —se nos Jnforma 
desde Ubedá— y IrL aceituna ha 
engordado mucho, pero se man
tiene la impres ión ya conocida, en 
el sentido de que los rendimientos 
s e r á n buenos en unos parajes, re
gulares en oí ros y malos en la 
mayor í a " . Las noticias son deso ía -
doras j ior lo qye se refieren a la 
zona ex t r emeña en Mér ida , don
de "a causa de los d a ñ o s causador 
por la mosca la p roducc ión de 
i teeí le s e r á e scas í s ima" . 

En f i n ; veamos 13 s i tuac ión ge
neral hace un mes, y de su cono 
c imiento y de los efectos que pue
da ocasionar e l ú l t i m o , pe r íodo de 
lltfvjas, podemos deducir lo que 
en def ini t iva puede llegar a ser la 
p roducc ión oleícola, 

ANDALUCÍA OCCIDENTAL.—La 
sequ ía y la "mosca" d a ñ a r o n mu
cho al olivar de Cádiz , especial
mente en la zona meridional de la 
provinc ia . Córdoba, se. s ignif ica
ba por una i r regular idad muy 
acusada en el espado del arbolado, 
h a b i é n d o s e c a í d o mucho fruto. 
En Huelva suced ía lo propio y Se
v i l l a t a m b i é n reflejaba los efectos 
de la sequ ía y de la "mosca5*. Por 
lo general la p r o d u c c i ó n de acei
tuna de verdeo ha sido en toda 
Anda luc í a superior a la que se es

pera de aceituna para aceite 
ANDALUCIA ORIENTAL.—En ge

neral se presenta la cosecha me
jor que la del a ñ o nasado, aunq.^ 
en Granada h a b í a ' mucha aceitu
na picada. En J a é n , las perspecti
vas eran de producc ión hiediana, 
y lo mismo pod ía decirse de Má
laga.. 

CASTILLA LA NUEVA.—Había 
mejorado en. Ciudad Real, era es
casa en Cuenca, corta en Guadala-
jara, e infer ior á la de 1954 en 
Toledo, aunque ha mejorado. 

ARAGON. — Menos producción 

?ue en Ta c a m p a ñ a orecedente, en 
eruel. 
LEVANTE.—La producción en 

Murcia no se rá superior al 25 por 
100 de Ja que se considera nor
mal, y desde luego peor que ta ú*¡ 
1954 "con haber sido és ta mala. 

BALEARES.—Aunque hay zonas 
a í á c a d a s por ¡a mosca, la cosecha 
será superior a la del año ú l t imo . 
- CATALUlviA"—Presentaba peor 
a spec ío quo en la misma época de 
1954, e s p e r á n d o s e mala cosecha 
en Gerona, L é r i d a y Tarragona. 
' 'EXTREMADURA.—En Cáceres , 
lo mismo que en Badajoz,Tos pro-
n ó s ü é o s seña lan cosecha ^inferior 
a la media porque a los efectos de 
la s e q u í a hay que a ñ a d i r duros 
ataques de ¡a "mosca" en grandes 
comarcas. 

Y ya que de ía "mosca" habla
mos; sabemos que ha sido' com
batida en bastantes zonas, sobre 
todo andaluzas, pero los insecti
cidas ut i l izados nó dieron los re
sultados apetecidos. Ya dejamos en 
estas columnas, en su día, cons
tancia de las lameníacioní -s de 
algunos agricultores en -el senti
do de que c o n v e n d r í a controlar 
rigurosamente aquellos productos, 
pues mientras hay ajgunos que 
responden con exactitud a lo quo 
la fórmula determina, otros están 
muy lejos "de ser ca tó l i cos" . 

¿A c u á n d o se espera para ata
car en forma general y masiva a 
aquel insecto devastat íbr que nos 
roba miles y miles de toneladas 
de aceite? 

A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s p r o t e g i d o s 

P o r J U L I O G O N Z A L O ' S O T O 

D e v e n t a en l i b r e r í a s . — P r e c i o 30 p e s e t a s . 
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Los pedidos que se hagan m 

IS € D iar io d e Burgos* 
s e r i n enviado» » reembolM 

E nos'ha despedido el mes de 
'•Octubre dejando con sus l l u 

vias muy beneficiada a la 
remolacha, que ha entrado en su 
cic lo final en condiciones ópti- ' 
•mas de ambiente y de suelo. En 
ese per íodo , el estado de ia tierra' 
y de l clima son a ja remolacha lo 
que a ias g r a m í n e a s en trance de 
g r a n a z ó n . En uno y otro c'aso los 
resüf tádós definitivos de la cose
cha sufren a l t e r ac ión , en más o 
en menos. V por lo que a la r a í z 
dulce se refiere, las impresiones 
de hoy son bastante l isonjeras. 

Teniendo en cuenta los resulta
dos obtenidos en el Mediodía y la 
r e c u p e r a c i ó n de l» planta que. se 
espera en el resto del p a í s , nos 
pa>rece que la zafra de. a z ú c a r de 
este a ñ o podrá rebasar la cifra de 
300.000 toneladas. , • 

Para llegar a esta conclus ión 
cons i de reimos que la sequia esti
val no afectó, ô  a fectó en p e q u e ñ a 
escala a l.a p roducc ión de Andalu
c ía porque ya entonces el cul t ivó 
estaba casi logrado, de manera 
que los resultados allí han sido: 

A NDALUC' IA OCCI DENTAL..—Cá ^ 
d iz , Córdoba.. Huelva y Sevilla, co
secha suoerior por lo genera!" a 
la de 1954 

ANDALUCIA • OR1ENTAL.—Alme
r í a , Grabada, Jaén . M á l a g a -
rendimientos por lo general bue
nos. 

En Octubre, la s i tuac ión en las 
restantes zonas era aproximada
mente la .siguiente: 

CASTILLADA VIEJA.—En Avi la , 
el cult ivo presentaba buen aspec
to; en Burgos se esperaba.mayor 
p roducc ión que en la c a m p a ñ a 
ú l t i m a ; normal en Palencia; bue
na en S.egovia; en Soria, fa-vora-tilé; en Válladolid era bueno el es

tado vegetativo. 
CASTILLA LA WUEVA.—Evolu? 

cionaba bastante bien ,el cultivo 
en Ciudad Real, lo mismo que en 
Madr id , Toledo, Cuenca y Guñda-
lajara. 

ARAGON.-—Vegetaba bien en Te
ruel, ' donde se esperaba una pro
ducc ión excepcionalmente buena; 
era favorable' su estado en Hues-
c», y la abundancia de agua pa
ra riego en Zaragoza favorecía 
la evolución del .cultivo. 

REGION LEONESA.—En g v m r a l 
se registraba me jo r í a con relación 
a: mes de Agosto. 

R!OJA.-r-EI secano presentaba 
desfavorable aspecto, pero. el. re
g a d í o p r o m e t í a buenos rendi
mientos. 
' .NAVARRA.—Panorama femóla-? 
chero prometedor. • 

VASCONGADAS.—Alava cultivos 
de secano perjudicados ñor la se
qu ía , y r e g a d í o s bien desarrolla
dos. 

Durante el mes úl t imo, hasta los 
días finales no faltaron en el 
centro y en '.as provincias nórdi
cas lluvias de intensidad diversa 
que contribuyeron a mejorar las 
plantas de los secanos aíuctacios 
por la falta do agua y conlribuy^-
ron a estimular más aún el des
arrollo de las cultivadas en suelo 
de r e g a d í o . Y esta si t imción se 
consol idó , como decimos, ens.^l 
momento de t r ans i c ión de OcUi" 
bro a Noviembre con sus p n c i p i ' 
taciones generales y frecucnU" 
mente copiosas o muy importan
tes. Esta es la r a z ó n por la cuaj 
entendemos que la cosecha de re-
mulacha, considerada en bloque, 
va a resultar buena en cuanto -i 
producc ión por unidad; de super
f ic ie . • ' 

• 4 m m m 

g l a i u z 
Las res«s engordan más r á p i d a m e n t e apagando fas l u c e s 

Ni.'Ia Park.. — ; | 
futuro puécién u^á 
para ápresúraf- el 
anima'-C'.s aiso rips 
es v .nvjjyrar :a- p: 
i ' . - - M n vran démeí 
rías. 

Esto es po>ible 
brimiorio do qu? 
( ^mr» ins r.Hiñlál^s 
cío rarbóriíco én la i \ 
crViánfi. Eíiía si:stanc 
labolivmo que es ¡r 

"alinr&hfo én en: rtfiá. 

gracia; 
lamo 

prorU:r<: 
O 

al oes-e-
el horpbrí 
it fnas áci-

Por . -.¡ 
an innilc 5 
cía» —.si 
.Uro y las 

pazon icjor 

vacas lecheras que reqm 

ren co mciaboíismo aciivc— toda !a 
luz que necesitan. 

Por ctro. lado, para, ons'ocdar mái 
r&p idamente ¡as reses f!p consuma
se puctte rebhjar .su meiabolismó anr,-
trando las ^lucesj con lo que se prpr, 
vtica ia fórmación de ^raia y sé oh-
ticnr- mayor, psjo con la ini-,nia ran. 
lidad c!c alim^uio. ' y 

Los .e>cpOrím.?nio«; qte «s han lleva
do a- erbó demuestran que, la pie!, do 
calidad. sehnta ilel armiño, obte|i:1á 
en invierno, pecds. producirse en el 
verana o apresurarse on el cuño , rv 
(¡'cíendo la duración ele los periodos 
de luz asi como su imensidad. 

Ll s'üor .1. P. Dliclimánr de-aa. a-
dó cieritifieó de la General Electric 
expusu qué los animales que propor. 

sus pieles a las o^íetériá's 
ser som?ii(ios a los rom roles 

i ; : / t.n escala coi%rs^ai. 
ruadas ü cabo ton. oír ;s 

cionan 
pueden 
cié la 
pruebas 
mímales ¡ales como ovejas, cabras 
que, nonnaimente, t ienen estacioir-s 
liiiritad-ís de cria, han sido muy ape
ladoras. 

Ccntinuando eiv su .cxplicat ion nte ,-
^¡ro interlocutor dijo qué los inve-;!:-
Vadcres di' la Ln iver,idatf de. Cern; !l 
"han cnecnirado .que el nivel, en fc-r 
tilidad del ganado puede .estar re.n-
clonatío con el promedio, me'nsual • 
luz, lo que abre oír > c ampo de OK;, -
cimentación en el aumento do la.prr.-
dufciún anima! por ni. dio de la eer . 
nicidad". 

Los peces., las/aves de corral, los 

hombres y les anímale' 
una reacción común, a 
fesld « ñor 

i pjeí 
ta 1C1 

locL 
ñ. jC 

i 

br.jo 

man. 
ula al iie 

más activo. Esto r( 
a una 'acción rorvi 

susiancia que actúa 
a influencin M 1? 

sUjSÍantj'í, que há si 
1 "hormona li^'f.'ra" o 
sanare n iodos los ór* 
v.v.r f.'.iwheum:previne 
aiuienlo (¡é la L./. pí 
•hintále» clptémfls .Pín 
en la ene es'i a ^̂ pécíl 

liva fi cads anima'. "En t-\ 
tido —íoncluyé— el' ctlácio.r 
p^r ejemplo, debe "mirar" 
de los ojos a¿ su 

¡iriuii 

Itz-

trat 

' r. le 

pollos 
ir ave 
C I -



va 

T o d a l a P r e n s a p a r i s i n a r e c o n o c e 
l a n e t a s u p e r i o r i d a d d e G a l i a n a 
A u n q u e s i g u e d i s c u t i é n d o s e e l p r o c e d e r d e l á r b i t r o 

Al púgil español le ofrecen tentadoras bolsas en París 
parís. — Todos los diarios ma-

jutínos publican la reseña y co-
i¿efttarios • de la pelea Galiana 
f anKChón, para el tíiulo europeo 
tle ios plumas con grandes titu-
Jáífes eo sus. páginas froaíalés. \n-

' cluso "L'Hurnanlté" lo publica en 
primera página. 

"L'irquipe" describe ti.estilo de 
Galiana como "elegante, preciso 
v^icaz". . 

pero. las primeras palabras do 
<BÜ critica: son de elogio para Fa-

ón. Di co: ' 'Con su -n ar i z f r a c-
torada cti tí segundo asalto y des
pués con. ima brecha sobre ¿u 
ojo, izquierdo, f rjítiechón dio 
muestras' (k> extraordinariu valor 
y Corazón hasta él momento en 
que ensarígxentada toda. ía cara 
y,; sus ojos cegados fué ,iento. en 
salir te su rincón para defender 
su. títuio"!. . . 

• La pegüda do Galiana "fué una 
ameñázá constante durante lo.-, 
scís atiíjlos ú m i a luchu", 

'Todo.lo que .hizo.estuvo bien, 
su vigííantia, su guardia, sus 
ycipiiS cruzados, lanzados desdo 
las .distancias exactas, sus. poten-
Ces1 ..golpes de izqulíirda que mu
tilaron a Famettión, y" su derecha 

¿Me • machacó exactamente ía cara 
del campeón 

£1 periódico agrega que, cuan-
•(torFáiTiecttón, *tse retiró a su es
quina al íínal del sexto asalto,: se 
veia tiarameníe que !a, pe;ea ha-
Ijia •terminado. Ray había trata-
rio • brevemente de resistir a Ga
liana sus; derechas e izquierdas 
a'la cara, pero no tenia ya nin-
?íuaa posibilidad de ' defenderse" 
con su ojo izquierdo cerrado y 
el-otro casi sin visión". * 

Reflrléhdosí? a la muy d iscutida 
decisión, el diario deportivo agre-
•ga: "Lo de menos és si el 'corn-
íxite fué, parado o si abandonó 
Famechon. Perdió, no queda 
duda". . 

El. .periódico dice que segundos 
antes de ,1a decisión^ Famechón 
h:aí)ia. didio a sus ayudantes.de 
rÚTg ; "No puedo .ver nada". 
I Y otros comentarios de la ^renv 

"Ja, son: 
/'Párrsfen Libere": "Famechón 

no es ya campeón europeo, pero 
para la mayoría de los espectacio-
•res y oara el cronista (Andry 
Dickson) persiste la duda". Pero 
afiade: "Si se hubiera librado el 
séptimo _ nsnito es seguro que Fa-
mechón no hubiera podido salir 
de su rincón • para el octavo". 

"Franc, TJfeur^r, "El titulo está; 
ahora en buenas manos porque el 
pú^ll :esf)a6o.} ha demostrado ya 
tin la acción que puede ser clasi
ficado entre los verdaderos reyes 
def ring". 

"L'Humanite": "Fué una peelá: 
clara y ospecíacular y -,a ciencia 
y golpes del "toreador*5 español 
mefon perfectos". 

"U- Fígaro": "Fa'mechón pare-
cta' listo a continuar cOfnbatien-
do « i el séplüiio analto,, pero la 
pelea sé hubiera convertido no só; 
lo: en tíííslgual sino en peligrosa 
ra é-1. ConK) un "toreador" eo-
íocando banderillas. Galiana lan-
i'-afea sus golpea cruzados con es
tilo, y precisión". . • 

"L'Express";: "Se vió en \& ' ac
ción la Incontrovertible ley del 
fíng, laitey de .la edad, de ias- re-

•ácciones--,,que falian..-Podemos; l'a-
m,(?,ntar el - f inal ligeramente irre-
gular, de; la. pdea, pero no. hay 
duda iacerc^ i de la correcta deci
sión f iqaí". 

•̂ Combát":. "íjamaré. a GaUaná 
Pl "matador". Pero saü ó cargan
do r.-omo' un- tóio... y mereció la 
victoria"^—Alfil. • . 
SIGUEN LAS DISCUSIONES 

Pans. — Las discusiones en ré-
•láctón con la decisión del coroba-

ê por,el título europeo entre Ray 
Famechón y Fred Galiana, conti-
tonj. ínientras que unánimemen-

oc^a -ia culpa ai árbitro suí-
¿o David Avr-utsctienko, por la| 
forma en que tomó la decisión. 

^VTutschenko, que suspehdíó el 
c ombate al comienzo del séptimo 
asátto, ha dicho _hm' que lo hizo 

-.'porxjue tenia la impresión de 
. «ue Ray-Famechón iba a abando

na r". 
Los técnicos franceses ponen de 

relieve que él árbitro no puede 
5iispendcr un combate ante^ de 

^ÍUG los dos hombres se hayan 
Puesto frente a frente, por lo rne-
nbs en diez segundos* 

^o hay discusión sobre eí hér 
cho do-que Galiana ganó él com-
c^te, pero sí hay discusión en la 
relación con la forma en que ter
minó la pelea. .¿Ha ^jandonado 
Jaméchón como afirmaba el ár-
wro o se ha suspendido el com-
^ate, como afirman 10.000 espec-

El árbitro diio: "Oí decir a Fa-
nisUión que deseaba abandonar v 
cuando sonó la campana, Marcel 
Coletta» el manager del francén, 
^tóba todavía en el cuatírilá-
tero'V 

El arbitra tiene autoridad'-para 
^spend-jr el combate si creía que 
f^ra Famechón era demasiado 
Peligroso seguir peleándo, cuan
do ios dos hombres hubiesen fle
cado ni centró del cuadrilát-ro 
v Se , hubiesen preparado para 
ernpezar,*fc fta manifestado el em
presario. Gilbert Benaim. 

Añadió: "Pero no tiene autori
dad para hacerlo antes, cómo io 
hizo, y cíebe admitirse que come-
tlo un error deteniendo el com-

oresario. del Palacio de los De
portes, ha dicho hoy.que ha ofre
cido al nuevo campeón español, 
Fred Galiana, celebrar combate 
en Paris en un futuro próximo: 
•"Le he ofrecido enfrentarse a 
Cherif Hamia, púgil del Norte de 
Africa francesa, aspirante al titu
lo de los plumas europeos. Tam

bién, si lo prefiere, boxeará con
tra Seraphin Ferrer, de Francia, 
de los pesos ligeros". 

Galiana, que conquistó a los afi
cionados con su combate de ano-
cbj contra Famochón, os seguro 
que consiga magníficas bolsas en 
esta ciudad, según dijo Beniaim. 

consejos para los que 
a torra 

Juan Ramón As'Uilar, corresponsal 
e-pañol en Londres, ha enviado a los 
periódicos qué representa una crónica' 
Uí-na de aliñados consejos para los os-

-..pañolc-i"•q"--.e,. q.icrsn asistir "al partido 
ín^íáterra-España. Dice que ha re:i-
bick) numerosas canas en las que, so 
te-hacen variadas preguntas, y asi, ¿un 
esa crónica contesta a todos. i,3 T Ü -

í nica es muy interésame y de ella rece 
gemos'algunos aspectos. 

.: Dice asi: • , . ; 
"A medida que n»s acercamos al 

30 de Noviombre, aumenta éi' ñúmérd 
dü cartas de ios lectores qué mo pidón 
orientación para resolver los pequeños-
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LITERATURA FRANCESA 

CURSOS FONOBlUNGOtS 

CON DISCOS (normol y 
microsurco) 5»N DISCOS 
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Televisión,- Cine soñefo^^^' 
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Mecaíiogfada • - Redacción 
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El Madrid se eliminará 
c o n e l " P a r í i z á n " d e B e l g r a d o 

e n l o s c u a r t o s d e f i n a l 
d e la C o p a d e E u r o p a 

Los partidos d e b e r á n terminarse antes de Febrero 

problem.as. cjuc se presentan ..siempre 
al - viajero' que salo de s.: país, eso-
cialmeme si ya a otrp"tan'distinto c 
todos '.os demús cerno os Iiígialerri 
Cómo me c-s ¡mposjbl-j contestar a to
cios parí icu ¡ármente, voy ,a responder 
a sus preguntas en esta crónica 

—¿CSáles son las mejores entradas' 
del estadio de v. ombley? 

—Los de los dos costados del terre
no de juego, pues ios ion dos están íe-
jísimos dei terreno, por causa de ¡as 
pistas de atletismo. 

—¿Cuál es s'u precio? 
• —Las dos laterales cuentan :;ólo con 

ask-ntos numerados, que van desde loé 
-.58 chelines (duros) .hasta los 14 che:-
' nnes-. " .• ' • • '••' 

v—¿Cómo sé pueden reservar? 
—A través de las agencias do via

jes o directamente a Jas agencias dq 
espectáculos X?Q¡ Inglaterra los qce 
tengan autorización para pagar •por 
cheque. • 

—-Un hotel ¿íntrico suele cobrar en
tre 25 y 40 cholines (duros) por ha
bitación-y desayuno. ' 

—¿Son muy caros los I axis? 
, —-¡Dadas las enormes distanciás dé; 
Londres, forzosamenl'c lian ús serlo, y 
por eso conviene ir en el Metro al es
tarjo de Wembloy. Ni q:;e decir ticn-j 
que convendrá es lar en ci estad ;o 
una hora antes del comienzo. 

-—¿Cómo es oí •ambiente qt:e precc-
•de al encuentro? • -
. —Muy animado. Una o <lo,s grandes 
bandas eveiucionaran por el césped 
tocando aires españoles e ingleses. 

—¿Se puede aparcar ios coches en 
íá cr-Ue?. 

—Si, siendo, muy difíciles los • robos, 
ya que la Policía tiene montadp un 

Tüervicio especial para evitar id* ro
bos de coches. 

—¿Hay algún centro español que 
Í3U'Cda ayudar a los visitantes?: 

—España tiene en Londres una Ofi
cina de Turismo, hay un Club Espa,-, 
ñf.>l, (¡onde so puede almbr/ar pae-Uá, y 
nvedia docena á s rosta'Tantes con 
nombres .españoles, que están en ios 
alrededores de PiccadiKy. 

—¿Hay que presonlafse a la PoU-
' cía?' V 

,—'Mientras no se . vaya a e t̂ar1 más 
de-ocho semanas, no hace falla J leñar 
más trámite que el del registró del 

'bWél.-
—¿Itace frío en Noviembre? 
—Real mente, n c Pero en cuanto a 

Jlover... Cn paraguas es más recomen
dable .que una .gabardina." 1 

Bruselas. — Con asistencia de 
los miembros de la Unión Euro
pea de Fútbol, se hia efectuado el 
sorteo de los partidos correspon
dientes a los cuartos de final de 
la Copa de Europa, que arrojó el 
siguiente resaltado: 

Djurgarden (Suecia), contra 
Hibernian (Escocia). 

Real Madrid (España) contra 
Partizan (YugoeSlavia). 

Reims (Francia)" contra Voros 
Loboge (Hungría). 

Milán o Saarbrucken, contra 
Rapid (Austria). 
BERNABEÜ DESMIENTE UNAS 

FALSAS ARGUM ENTACION ES 
Bruselas. — Después de cele

brado el sorteó para los cuartos 
de final de l?. Copa de Europa, 
desmintió vehementcmenté toda 
argumentación de ' que España 
pondriá objeciones a la col libra
ción de un partido1 con ti "Par-, 
tizán", de 'Belgrado. 

Santiago - Bernabeu manifestó:-
"La directiva del Réal' Madrid 
<:. F . y la Federación Esp&ñol» do, 
Fútbol, en pleno, aceptarán, b'm 
la menor sombra do duda, los re
sultados del sorteo de hoy". 

El presidente del Real Madrid 
añadió: "El deporto y la 'política 
son, dos cosas absolutamente dis
tintas. Los deportistas no deben 
hacerse eco de posibles divergen
cias en los puntos de vista poli-
ticos de sus países, aunque sean 
de naturaleza ideológica". 

Santiago Bernabeu subrayó que 
los deportes desempeñan un pa
pel esencial en la aproximación 
entre los pueblos, y terminó con 
rotundo mentís de que el Real 
'Madrid estuviera considerando 
una petición de que se anuJe'o so 
modifique el resultado del sor
teo. 

"En los juegos olímpicos se en
cuentran deportistas de distintos 
países; 'sin diferenciación de cre
dos ni de razas. Aquí lo mismo". 
UNA PET4G10N ABSURDA DEL 

REPRESENTANTE SUECO 
Bruselas. El representante 

del "Jurgardens Idrottsforening" 
Lyberg, manifestó al. comité dó 
urgencia de la Unión Europea do 
Fútbol, que no debiera entrar en 

el sorteo del equipo sueco, ya que 
había registrado una pérdida eco
nómica en los octavos de finar
en su encuentro contra el cam
peón polaco "Gwardia". No se 
conformaba con no entrar en el 
sorteo, sino que el "representante 
pidió enfrentarse directarñento 
contra el Real Madrid., 

La petición fué negada por el 
Comité, indicando que el sorteo 
Có estos casos es obligatorio. 

Ahora bien,' una vez conocido 
su próximo contrincante, el "Vli-
bernian'-' escocés, el Comité so 
comprometió a gestionar una fór
mula de compr omiso con el "!li-
bornian". para que loS dos parti
dos se jueguen en Escocia o, en 
todo caso, uno en Escocia y otro 
en un país neutral. 

El Comité decidió que los par
tidos de la segunda vuelta, esto 
es - los cuartos de final, deberán 
terminarse antes de -Febrero. 

G u i l l e r m o T i m o n e r 

PALOMA, 8. Teléfono, 1315 

Ntiesíras instalaciones son sra-
rantizadas y el cobro no se efec
túa hasta su puesta en marcha 
en perfectas condiciones. 

Existencias, todo lo que fabrica 
la Casa ROCA 

Precios sin posible competencia 
Tarifas y muestras a domicilio 

W 
v i l . 

V!LA 

^fte antes dé que comenzase e i 
SeptlnK) asalto". 

.Por a-hora no s? sabe cómo de-
c;d!rá !a Unión Europsa de ftoxeo 
^ p vfctorlá por abandono o por 
^uperiorida-d manific-sta.—-Alíil. 
l-E Of RKC£.\- NUEVOS COMBATES 

f V FUTURAS BOLSAS 
K- París.:.'•— Gilbert- Benaim, c-m-

La buena labor do airecaon r 
é'n ai perfecto control adminis 
vo" de toda su empresa. No 
cabos sueltos ... el RONEO-
es un iTianojo üe aalos a 
cor. a la vista, en er Kiinsmo 
cío, como reflejo de todo mcv ; 

ofreciendo interesantes 
laislicos visuales 

Compruebe su eiicacie, 
manejando un RONEO-DEX. 
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FABfilCACiON OE MUEfilES 
METALICOS PARA EQUIPOS 

DE OFICINAS 
ISTEMAS Y ELEMfNTO 

DE 0F.GA«!ZACI0H 

FABRICADOS POR 
Í0NE0 UNION CERRAJES 
Fabrico y Oficinas 
MONDRAGON ¡Guipuiteo) 
piiHcip*'.» c ímius pt HPAM 

REPRESENTANTE PARA BURGOS Y FALENCIA 

I ' r i i n , W. Tel. 1548. — BURGOS 

Madrid.—La úJuma sesión -de Bol
sa de esta semana ha sidas totalmsn-
te favofcb'e,. con expreÍiones alcistas 
cuc superan notablemente, las de cRa» 
anteriores, espscialrncnie en los ban
cos, t n ' o i ros corros destacan ei nú-
moro con alia do diez enteros en 
Rif y Guindes, PetroJiaos, nuev<e y 

1931. lOT; Junio, 1953,'- lOO^ió; Ju
lio. 1951, 94; 3 por 100; 1949, 91 
v 91,50; - ITxenins, 95,25 y Lo íes, 
101,25. 

Acciones: .España, 8 l ó ; Exterior, 
599; li^otecario, 499; .Central, t-! 2; 
Banesio, 790; Viesgó, 235; H. Chorro, 
136; H. Españciü, 272,50; Iberduerc, 
290; S'aillana. I4S; Eléctrica Madri
leña, 174; Hidrocivü, 135; Carnosa, 
237; Tabacalera, 246; Papeleras Re
unidas. 190; Explosivos 407; üidro-
nitc, ,170; Resinera, 135; Altos Hor
nos, 240; Auxiliar FF. CC, 455; fe-
fasa, 247 y-Sniace, 370.—Cifra. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 
Madrid.-Cambios de'moneda extran

jera, francos franceses y marroquics, 
105,53; dólares, USA, 35,93 y libras 
esterlinas, 10,06.—Cifra. 

B o l s a d e B i l b a o 
Bilbao,—Ha- cerrado la-semana en 

Bolsa con ún& sesión scmCjanuv a ¡a 
anicncres en lodns.sus caracieri-sticas, 
Resuiió .una sesión cntrete'hlda pero 
sin -granees modificaciones \a que 
únicamente han destacado la nueva 
alza d i Bañóte . 

iVrcionc-s,• Banco, de- Bilbao, 507; 
Central,- 613;' España, 520; Español 
tío Crédito. 792,50; Vizcaya 'A, 775; 
•Exierior, 598; Báñesto xlerocdos,. 170; 
V i / c a y B, 775;. Vicsgo,. 235; H. Es
pala,. 275; íb?rduoró, 291; Sevilla
nas 149; Nfadrikña, 175,50; Rií, 696; 
•N.-A'tcra Aznar A, 2.3}5; Hornos, 239; 
Tcicfónic-as,. 298,50; . Eefasa, 248; Pa
pelera, 653Explcsi vos, v 403; Quimica, 
232 y Resinera, 133.7—Cifra. 

P e r o a c o n t i n u a c i ó n f u é 

m e j o r a d a j p o r M a r t i n o 
MiUin.—iEl campeón mundial tras 

molo, do 1955, Guillermo Tlmoner 
(Eipaña) 'ha mejorado, el record del 
'kilómetro, con salid?, lanzada, pero 
su excepcional record fué batido a losj 
•p-xos •minutos por eJ italiano GÍUÍC-

: ppe Man.ino.-
Gultiermo Timoner cubrió .el kiló

metro en 38. segundos, 4/10', que re
presenta una velocidad media { ¡ G 93 
"kilómetros, 750 ¿íor hora. 

Él campeón' itaMano hizo despúés 
• dos deoimas de segundo, menos. Se 

•le cronometró en 35 segundos y 2/10, 
esto es, con una velocidad media cié 
94 kilómetros, 240 por-hora.—AlfU. 

"No me importa c.l record de Mar-
tino —dijo después Timoner—. Estoy 
contenió por 'haber balido un record 
c¡.¡e IléVaba sieté años, Comprendo 
ahora que 'la próxima vez lo bárc 
mejor y asi lo haré". 

A continuación se disputó el , "Trp-
•feo Gilerá y esiabiec^ió otro record 
•do •p'istá ?.! triunfar en la carrera cié 
•125 kilómetros (63 vueltas tras moto) 
a la sensacional velocidad media de 
84,777. - • ;« 

Timoner se colocó en cabeza a la 
mitad Üe la carrera, mientras el ita
liano Martino perdía cuatro vuel; 
por un pinchazo en la rueda trasera, 
y continuo pl:>daKfándD. e. gran vele 
ciclad, turnen ta nüo • graxtualmenle su 
ven laja. Con ello se adjudicó el grai\' 
premio Güera. ' 

En otra prueba tras moto, que hubo 
de reducirse a vHnte kilómetros 'de-

i bido a ia oscuridad, Timonor se colo
có el segundo, inmediatamente detrás 
cié Martina, vencedor cíe la prueba. 

i.a clasJticación fué !a siguiente: 
1, Martino, 14-33 2/3, velocidad 

media o'e 80,591 kilómetros ó. h 
2, Timoner (España); 3, EabbiEs; 4, 

' ferrar i . , 
•Después efe las dos ' .pruebas ira 

•moto- celebradas, la ciásificación "fi
na! queda como sigue: 

1, Timoner y Martino, 13 punios; 
3, 1 errar i , 9; 4, fabbris, 7. •. 

Todos, r» excepción do Tinvoner, 
eran italianos.—Alfil. 

B A N C O D É S A N T A N D E R 
BANCA - BOLSA - C A M B I O 

CAJA D E AHORROS 
Espolón j 12. B ü B G O B 

« 

d e v e r d a d 
Lu/S Boií>o Latorre, jove-n "hin-

ci)ü'( del Levante- —dieciséis añí-; 
ios—, se friSV.vdó desde-Grao 'a 
AUcánti- -<¡erjto noventa y des 
kilhivctms— en hicicicta, para 
ver juonr ni eq'üipp favorito. 
' S J/ó o'e casa el sábado, a /as 
CÍ'/JOO de la tarde, ¡M0náo (a 
.1//c.cnfe a las tres de la maña' 
ña. Llevaba • por todo -copitzl 
quince pesetas, y una ve/ en 
Alie ante un sereno Ic condujo a 
una casn en que alquilan b^bita-
ciüncs, habiendo de cbónur d/e/ 
pesetás por ta! concepto. Le res
taban solamente cinco p=setas, 
cantidad Insuíiciente para- asistir 
al encuentro, pero tuvo ¡a fortu
na de h'u.'lzr a sus patronos que, 
géftsdcs por el üetaHo del entu
siasta operarlo, !c ¡tzvaron a co
mer, proporcionándole, además, 
la entrada. A la vuelta no quisie
ron dejarle utilizar de. nuevo- su 
modesta bicicleta, f.ern.itióndole 
ocupar una plata vacante en el 
autobús. 

Luis es entusiasta cien per 
cien, y con el solo propósito de 
acompañar zd equipo compró ha
ce p-'jco tiempo la bicicleta, /.o-
oartQo ¿; contado^ 250 pesetas,, y 
/10 cada mes a bzse de plazos, 
taita cubrir las mil quinientas, 
importe, tota} de su n-.cdesto ve-
biculo... • 

Este "hincha", sinoular acude 
pl campo local —Vallejo— sieny-
pre que. S"us- escíiS/s/mas' posibili
dades se ¡o permiten, y ahora ¡a 
Directiva del Le\-ante le va a re-
o i l í r un pase para todos ¡os. par
tidos. Por si esto fuera poco, 
te hrn dicho que cuando quiera 
puede zcóD'pañar -ai equipo en 
sus ' dcspinzamientos, pues te. re
servaran una . pls/a, abonándole 
todoÉ ¡os demás gastos. 

1. uis' Bogg - pasa - a convertirse 
•a-j.<?o así como en ta mascota-del 
cquip'. . y vá estribe con orgullo 
una feto que en Aíicantc le saco-
ron junto, a "su. Levante", - \ 

su a n i ó n o i e i 

Despuéí de la rápida absor
ción por ei imbiieo de los 250 mi
llones de peseitas en Obligacio
nes de; Iberdueroi, ciibíerta; una 
semana antes d̂ e la fecha de 
emisióiti, sale al mercado ctra 
c.peiacióK! que desdi! él primer 
mcínicntci ha encontrado ei c a i 
lor genETal de ios inversores. 

Se trata de 50 millones dfe pe
setas en Obligraciones de prime
ra hipoteca díe la Sociedad Anó
nima "Basconia", !a prestigiosa 
empresa de Bilbao que lleva más 
de 60 años dedicada a Ja produx>-
ción sidére-métalúrgica, cen tal 
arraigd eii eí merca do¡ 'de:'' capi
tales,' que sus acciones se coti
zan en la BcLsa alrédedor tíiel 
cambio de 900 por ciénito. 

La emisión está lodeada de los. 
alicientes que hoy más agradan 
al público. Son las únicas Obíi-
g-aciones qué tiene "Basconiía" y 
Ies há dado el carácter di? pri
mera hipoteca. Tienen un interés 
brutci del 6,75 per cientci an-nal y 
sfl emitein a 98, libres de gastos 
para el ;;uscriptor. La: rentabili
dad líquida anual es del 5,23 pwr 
cifnto mas la priman de amcr-
tización. 

"Bascoria", bien conocida por 
su tradicional dedicación a la 
produccióúi de hoja de lata, ha 
ido ampliando sus fabiicáciones; 
a otros secteres del ránio sidierc-
metalúrgica Dentro déí pían ge
neral de modernización y ex
pansión de in&talapicnes, h a 
pufisto en marcha en 1954 u r a 
instalación completsi de trenes se-
mi-mecanizado; dé laminación de 
chapa negra para la f abricaicióni 
de hoja de lata. La nueva sec
ción, adecuada a las gctuales ne
cesidades del mercado español, 
aún antes de haber alcanzado un 
ritmó normal de trabajo ha- eJe-
vadr ya ent un 60 por cien te. la 
producción y mejorado notable
mente la calidad de la hoja de; 
lata. 

Cerno índice de su sólida si-' 
tnación dirranos que tiene un cai-
pital de 70 millones de pesetas, 
unas reservas de 75 millomós y 
43,5 millones dei fondo de amor
tización. 

Todo Ipl aiítericr se traduce eni 
unai cordial acogida por el pú
blico a las nuevas obligaciones, 
cuy ci suscripción va muy aden 
lantada. 

mm mi - imim 
Calidad! y economices 

C o n f i t u r a s R e b o l l o 
Jun to E s t a c i ó n Autobuses 

Mm ( A b a la 
Mtím W f t a 

l i l i m m 
Mañana, deminga, celebrad ía Pey 

ña Kccreniva Castellana el AÁH ani
versario de su fundación, con -ios si^ 
guientcs actos: - „^ 

A lás doce y . media de la 1113113n3' 
ci> la iglesia de San . Cosme y s-San 
Damián, m-isa por les socios faliecl-. 
dos. . 

A la una, vino.de honor a socios <s 
invitados, en el domicrlio de la i'-ña . 

A las dos de la tarde, en el mismo 
lugar, comida intima. 

N u e v a s n o r m a s 

11 i f i i li 

flipllM! i i l l i 
Madrid. — El "Boletín Oficial 0'^ 

triado" publicará mañana dos Orck-
•nes del Ministerio de Trabajo porTT; 

.'que se dictan normas para la conf 
alón de premios de nupcialidad y 
premios dé natalidad. 

•Les trabajadore-; asegurados en el 
régimen obiigaíorio de subsidio fa-
niilíáV, en las ramas general, agro
pecuaria y trabajadores del mar, so'-
teros o viudos, sin distinción cfó sfxo-, 
qus reúnan las condiciones exigida;, 
tendrán derechp a los'premios de nup
cialidad reg; lados por ol decreto -.•? 
2 -de 'Síip'ilembre de 1955, que -se-, 
•rán concedidos por el Instituto Na
cional de Previsión- a través de sus 
Consejos provinciales, previa sollcit.c! 
de . los'interesados. Eos futuros, .con
trayentes han de tener menos de cua
renta años los varones y cíe treinta y 
•cinco las-mujeres, y sus .ingresos ; u 
quicios por rentas ele- trabajo bab na 
ser inferiores a 24.000 pesetas anua
les- y superiores a 6.000. El premio 
sólo se" concederá' a uno-de .los 'fuu:-, 
ros. cónyuges y si es solicitado por 
ambos se anulará, sin más trárniíe, 
la solicitud de la mujer. 

El Decreto de 2 de Septiembre de 
1955 eleva los beneficios del r¿gi-
men obligatorio de S-ú'b-jidlos Fami
liares y aumenta el número de 
premios a ,1a natalidad, concedidos en 
la forma establecida/pór el Dscre'.ij 
ele 27 de Moviembro do 1950. La •la
se; y cuantía do íós premios será la 
siguiente:, /• . . 

• I,—Premios por mayor número de ' 
hijos habidos: 

A)1 (in primer, premio nacional, de 
50.000 pesetas. 

L) Un segündo . premió 'nacional, 
de 25.000 pesetas. 

Q Cincuenta premio:, provinciales, 
uno para cada provincia, de 5.000 pe
setas. • •. ; • 

2.—Premios por, mayor número da 
líijos vivos: ' •' 

A] frí primer premio nacional, (le 
50.000-pesetas. . , , 

B) 1 t'n segundo premió nacional, 
de' 25.000, [>ese-ías. ' 

' • CV Cincuenta' primeros "prémios,-
uno pí\ra cada provincia, de 5.ÓÜ0 pc-
setns. 

D> Cincuenta segundos premios, 
Hiño para cada provincia, do 5.000 pe- , 

seta;;. 
í.,a adjudicación so llevará a éfcc'o 

por la Dirección General ele, Pfe^is'iod, 
a propuesta del instituto Nacional cié 
Previsión. 

La entrega de los premios'-, se ve
rificará el día 19 ele Marzo, de cada 
año, festividad de San José. — Cifra. 

I 
le i i i o i l i i É s lai 

i 
En la mañana de ayer, en el 

salón de actos de la €, N. y.ba
jo' 'la presidencia, del delegado 
•provincial de Sindicatos don Fran-
cisco Escobedo, se • -constituyó ta 

, mesa encarg-ada de resolver el 
concursó subasta para adjudica-

, ción de obras de treinta1 viviendas 
de renta reducida que la Obra 
Sindical del Hogar ha de construir 
en Lerma. 
; Dicho concurso subasta tuvo lu-
g'ar ante el notario de fcsta ciu
dad se ñor; Martín''de los Ríos asis
tiendo al acto los contratistas que 
presentaron •pliego." 

Hecha la apertura de los plie
gos de ofertaj íueron adjudicadas 
las Obraí, de las citadas treinta 
viviendas a la Corhipañía Beyre, 
s. A., do Madrid, en 'la suma de 
1.410.429,11. 

Estas viviendas forman parte 
de! plan sindical 1955 -56 y han 
de estar ultimadas en e! Otoño del 
año próxiíno. 
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L o s i n g l e s e s s e d e j a n 
abandonadas muchas 

dentaduras postizas en 
los cuartus de bino y 
armarios de dormitorios 

Londres. — El diputado Veré 
Harvey dijo ho> en la Cámara de 
los Comunes que se encuentra 
"francamente asombrado" de los 
cálculos de que una persona de 
cada seis necesitará dentadura 
postiza en Gran Bretaña dentro 
de poco tiempo, 

Harvey habló sobre el plan de 
nacional ización de asistencia 
médica y dijo que el gran tra
bajo que ha caído sobre los den
tistas es causa de que éstos ac
túen con precipitación. E l re
sultado de todo ello es que hay 
innumerables dentaduras posti
zas "abandonadas en los cuar
tos de baño o en los armarios 
de los dormitorios, porque no 
•encajan bien en las enc ías y la 
gente no se acostumbra a lle
varlas puestas".—Efe. 

Capitulo III 

e f e V i e n a 

p l e n a f i d e l i d a d a l o s r e c u e r d o s d e a n t a ñ o 

Alegría y s e ñ o r í o 

S e m a n t i e n e u n a 

Los más famosos personajes mundiales se dan cita en flusttia 
Por Pedro VOL TES 

Sé vende en MADRID: Kiosko 
de ' l a Cibeles'1, de D. Pedro Al
calde. 

D í a s a t r á s , cuando le e x p r e s é a 
u n conocido que estimaba que 
Viena era una c iudad alegre y 
cordial , me r e s p o n d i ó : " A h , si l a 
hubiera usted visto antes de 
1938!". Poco d u r ó su p o n d e r a c i ó n , 
porque un ciudadano entrado 
en a ñ o s rec t i f icó : "No diga us
t ed esto: antes de 1914 sí que era 
una c iudad alegre de veras." A 
su vez, u n anciano p r ó x i m o a 
centenario: "No les haga usted 
caso: a q u í no se ha v iv ido bien 
desde la guerra que tuv imos 
con Prusia". No hubo m á s reme
d io que exclamar: "Caballeros, 
yer ran ustedes, porque en rea l i 
dad esta c iudad ha sido melan
cól ica desde las desastrosas gue
rras con Federico "el Grande"; 
" lo sé de buena t i n t a " , y a ú n v o l 
ví l a cabeza para ver si no me 
c e r r e g í a a lguien recordhndo la 
Guerra de los T r e i n t a Años . 

Lo m á s fáci l es que no t u v i é r a 
mos r a z ó n ninguno, y que ,1o cier
to sea que cada é p o c a disfrute 
de su propio estilo de a l e g r í a y 
que nuestra propia a ñ o r a n z a de 
l a j uven tud nos haga sentir nos
t a l g i a del p r e t é r i t o . Así se j u s t i 
fica aquella ingeniosa respuesta 
de u n anciano que volv ía de esta 
c iudad y. d e c í a : 

— H a sido u n viaje m a g n í f i c o . 
T a n sólo hubiera querido efec
tuar lo hace cuarenta a ñ o s . 

—Es decir, cuando Viena era 
Viena. . . 

—No, cuando yo era yo —re
puso él. 

Y as í pienso que cuando los 
que hoy paseamos per Viena re
cordemos al a ñ o 1955, exclama-

?K 5K ?K ^ 5K Hí ^ » 

P i e l e s c u b a n a s p a r a E s p a ñ a 

: — - - - - - , • } 
Barcelona. — E l jefe nacional del Sindicato de la: Piel, don, 
Pedro Lamata , a c e m p a ñ a d o de oitr^s personalidades, ins
pecciona en el puerto de esta capital el cargamento de 
.1.676.240 kgs. d¡e{ pieles procedente de( Cuba. — (Ffcito Cifra) 

(Viene de primera página) 

ma, para t r a t a r de las obligacio
nes financieras del J a p ó n , y ha 
requerido l a c o o p e r a c i ó n de sus 
colegas en u n Consejo de m i n i s 
tros. 

Los P a í s e s Bajos, de los que dos 
representantes h a n estado nego
ciando con el Gobierno n i p ó n , 
rec laman nueve m i l novecientos 
mil lones de yens, como i n d e m n i 
zac ión a los subditos neerlande
ses detenidos por el E j é r c i t o j a 
p o n é s en. las Indias Orientales; y 
E s p a ñ a , unos siete m i l t rescien
tos mil lones de yens pa ra i n d e m 
nizar los d a ñ o s sufridos por sus 
nacionales. é,n F i l i p inas duran te 
la guerra.—Efe. 

E L O G I O S A " M A R C E L I N O 
PÁÑ Y VINO" 
Roma.—Bajo el t í t u l o de " M a r 

celino, una nueva florecilla f r a n 
ciscana", la revista "Ecclesia", 
editada en l a C iudad del V á t i c a -
no, publ ica una e n c o m i á s t i c a 
c r í t i c a de la p e l í c u l a espa ,ño la 
"Marce l ino Pan y V ino" . Describe 
la "delicada, suave y p o é t i c a t r a 
ma del film" y reproduce el elo
gio que la Oficina. C a t ó l i c a Inter-: 
nacional de Cine hizo de esta pe
l ícu la .—Efe . 
V I C E P R E S I D E N C I A D E L A F A O 

PARA ESPAÑA 
Roma. — Se ha celebrado en 

remos: " ¿ R e c u e r d a usted? ¿Qué 
me dice de aquella p r o f u s i ó n de 
coches suntuosos, de aquel ince
sante desfile de "Mercedes 300" 
y de "Packards"? Todos los t a 
xis nuevos eran "haigas". U n 
wlusk i va l í a como diez o doce 
pesetas. La gente ves t í a con finu
r a y decoro y en su semblante 
se leía paz y cordial idad. Podía, 
usted concederse amplias diver
siones nocturnas por u n t o t a l de 
cuarenta o cincuenta duros y por 
doquier ve ía sonrisas y reveren
cias. P o d í a usted entrar con una 
modesta ficha de veinte schire-
lings en el juego de una ru le t a 
de Salzburgo. Cenaba usted como 
u n rey por diez o doce duros y 
disfrutaba a d e m á s de la suave 
m ú s i c a del cuarteto de la casa. 
L a gente era de una amabi l idad 
finísima. ¡ E n t o n c e s daba gusto 
v i v i r a q u í ! 
L A F I D E L I D A D A LOS M E J O R E S 

R E C U E R D O S 
Porque todo esto es lo que en

c o n t r a r á n ustedes en este d í a de 
hoy si se acercan a Viena, y lo 
e n c o n t r a r á ñ , digo, a pesar de 
que subsistan las heridas de la 
guerra y se t rabaje t i t á n i c a m e n 
te en repararlas, y sobrevivan 
a ú n las caras y vestigios de la 
o c u p a c i ó n . La e x p l i c a c i ó n del fe
n ó m e n o es ú n i c a : este p a í s t i e 
ne u n temple y una h i d a l g u í a 
que le hacen superar a todas las 
calamidades imaginables y m a n - , 
tenerse fiel a sus mejores recuer
dos, a pesar de todo. • 

Por la misma r a z ó n , Viena- es 
hoy una de las ciudades m á s dis
t inguidas de Europa, y en ella se 
desarrolla una v ida sociable b r i 
l l a n t í s i m a , en la que nada es pos
t izo n i afectado y todo t iene u n 
ar ra igo so l id í s imo en l á t r a d i 
c i ó n y en las costumbre: los ape
llidos, los t í t u lo s , los usos y las ce
remonias nos hacen imaginar , 
cuando nos hal lamos en u n sa-

E .L f^n^clmipntn en Roma de la 
condesa Ciuseppina Pacelli 
Mengarini, ^hermana de Su 

Santiuaú n o x i l , ha puesto de nue
vo en el primer plano de la ac
tualidad esta figura que, a través 
de los diversos Pontificados, atrae 
siempre el respeto > la s impat ía 
de las multitudes cristianas: la her
mana del Papa. 

La hermana del Papa es la ejem
plar compañera de buena parte de 
la vida de aquel s0r privilegiado a quien Dios 
reserva para regir un día los destinos de la Igle
sia Católica. Bien es verdad que, al hablar de 
ella, justo es tener un recuerdo para los millares 
de hermana de sacerdotes que permanecen abne
gadamente junto a ellos y les prestan su colabo
ración en la sagrada misión a que se dedican. No 
han sido ni mucíio menos una excepción estas 
hermanas de los sabios Pontíf ices; y por los l i
bros b iográf icos a ellos consagrados desfilan las 
figuras de estas admirables señoras que, —solte-
teras, casadas o viudas—, han sido en su n iñez y 
su juventud testigos de los juegos y de los pri
meros pasos de los futuros Principes de la Igle
sia y hasta les han acompañado muchas veces a 

^trkvés de Parroquias, Diócesis y Archidiócesis . 
Si de hermanas hablamos, ¡qué diremos de 

las madres!. Estas son las que, al frente de sus 
cristianos hogares, crearon el ambiente propicio 
para la formación religiosa del hijo amaco. ¡Qué 
inefables recuerdos los de cada Papa al verse ele
vado al Solio Pontificio! Emocionan aquellas pa
labras del Cardenal Pecci, a los pocos minutos 
ae ser reverenciado con el nombre de León XM1: 
"¡Madre! ¡Madre! ¡Si tú vieras ahora a tu Vicen-
tillo...! ¡Cuánto te debo, madre mia!,,. Y es que 
el niño Vicente Joaquín Pecci, hijo de los con
des de Pecci, de Carpinetto, fué en su infancia 
llamado siempre Vicente por su madre: aquella 
ejemplar patiicia romana Ana Prospcri, fallecida 
cuando el futuro Pontíf ice acababa de cumplir 
los quince años. Lo mismo que a León XI11, aun
que en diverso grado, le ha sucedido a otrós 
Papas: Sus madres han podido presentir su ex
cepcional destino; algunas han llegado a verles 
Cardenales, —la de Pío X, la piadosa Margarita 
Sansón, le vió Patriarca d é Venecia—; pero esa 
inmensa emoción dé contemplar convertido en 
Santo Padre al ser amado, familiar, está más re
servada a los hermanos, que son sus contempo
ráneos. Conocida és la carta de P ío IX a sus her
manos los condes Gabriel, José y Cayetano Mastai 
Ferrettl en el mismo día de su e lecc ión: "Dios 
bendito, que humilla y exalta, ha querido elevar 
mi miseria a las sublime dignidad de esta tie
r r a . Hágase siempre su Santís ima voluntad". Y 
luego: "En cuanto a vosotros, amados hermanos, 
os abrazo de todo corazón en Jesucristo; y, en 
vez de exaltar, compadecer a vuestro hermano 
que os da la bendición apostól ica. Pió IX". 

Su sucesor, León X I I I , conservó durante mu
cho tiempo no lejos de s i a s«s tres hermanos va
rones, uno de los cuales, José, -resclarecido in
térprete de la obra de Santa.Ttrmás—, l légó tam
bién a Cardenal y pudo ser uno de los más acti
vos colaboradores del inolvidable Pontífice. Las 
dos hermanas casadas con notables italianos, co
laboraron también en Roma en la obra pontifi
c ia , después de haber sido piadosas acompañan-

Las \mm k los M 
Por G D l I l m j É í f i o a SBsij 

tes del Abate 
en Benevemo 
sino aideano el bitnaveniurado José 
gobernó la Iglesia Católica con ei 
P 

, del Presbítero o del Obispo 
r Perusa o Bruselas. No f ^ 

nombre « 
10 X y hoy es venerado como Sanio de los - i ^ 

res. Nacido en un putblecito de Venecia a" 
necia a una familia campesina dp ia —1 P^te-
pre se ufanaba 

familia campesina de la nU¿ v^18" 
a. Sus hermanas le adoraban y co"1" 

partían con ci su vida de llaneza y piedad JrUni* 

10 Junio 
tío fue nombrado Ooispo de Mamúa llamó 
a sí a dos de ellas, que permanecían soit. 
No cambiaron ellas emonces sus trajes pueni5" 
nos, "tn Mantua, como después en Venp?*" 
siendo José Sarto ya Patriarca, las hermana^-3' 
Prelado, —dice un cronista—, se d i s t i n v n L ^ 1 
por la sencillez de sus atavíos. Jamás se o •n 
ron sombrero, y cubrían sus cabezas con ei Sl€ 
tiadicional en las clases humildes de la OOK̂ 10 
ción veneciana". Cuando el Cardenal Arzu 
de Venecia fué elevado a la Silla de San Pe^0 
uño de sus primeros cuidados fué llamar a i 0 ' 
ma a sus ancianas hermanas Mana, Ana v Ant 
niétá, que acudieron, trémulas de emoción, a n 
tergarse a los pies del nuevo Pontífice. Fste i 
dio a besar el anillo, las ob l igó luego a leva?. 
tarse y, también con lágr imas en los ojos i l 
dijo abrazándolas: "¡Para vosotras, soy siemn 
vuestro Beppi!". En Venecia y en la aidea nat^ 
las hermanas del Santo Padre fueron entonce 
—como lo habían sido antes—, lámparas ence 
didas en el fervor de la oración. 

Las dos hermanas de Benedicto XV, en sus nn 
bles hogares cristianos, y la hermana pequeña 
de Pío X I , —aquella animosa Camila Raiti n i 
fué compañera, en la juventud de ambos, de v i 
rías de las empresas alpinistas del futuro Papa-I 
fueron las antecesoras de estas otras dos eiem' 
piares damas que, por ser hermanas de nuestrñ 
actual Pontíf ice Pío X I I , han podido seguir ¿ 
cerca la obra inmensa que Dios tenia reservada 
al talento, a la actividad y a la caridad del San
to Padre que nos gobierna.^La Condesa Giusepni-
na Pacelli Mengarini, recientemente ha fallecido 
y su hermana la condesa Élisabetta, tuvieron b 
inefable dicha de ver a su hermano elevado a la 
más alta dignidad de la Iglesia. Rero hubo en la 
patricia familia otro hermano, Francisco Pace
lli , ilustre abogado y profesor de Derecho Canó
nico, a quien cupo, en el reinado de Pió XI, el 
honor a l t í s imo de ser mediador personal entre 
Su Santidad y Benito Mussolini en las negocia
ciones que condujeron a un acuerdo entre el Va
ticano y el Estado de Italia, E l abogado Pacelli, 
merecedor de la gratitud de los católicos dei 
Mundo, no pudo contemplar a su hermano Euge
nio Papa; pero ya entonces fué colaborador ex
cepcional del que entonces era Cardenal Secre
tario de Estado.^iCómo se renovarían todos estos 
recuerdos en los funerales romanos por el alma 
de l?i condesa Ciuseppina Pacelli! 

esta cap i t a l la X X I I r e u n i ó n del i Ion, que afuera no ha ocurrido 
Consejo M u n d i a l de l a A l i m e n t a 
c ión, dependiente de l a F.A.O. 

Asist ieron los representantes 
de los ve in t i cua t ro p a í s e s m i e m 
bros entre los cuales figura Es
p a ñ a , as í como observadores de 
otros, 71 p a í s e s y t a m b i é n n u m e 
rosos observadores de los var ios 
organismos internacionales. 

F u é elegido, por u n a n i m i d a d , 
como vicepresidente p r imero e l 
ingeniero a g r ó n o m o , don R a m ó n 

.Cantos, miembro del Consejo y 
jefe de la secc ión de P o l í t i c a Co
merc ia l del M i n i s t e r i o e s p a ñ o l de 
Agricul tura .—Efe. 

¡ ¡ A q u í , B a r c e l o n a l l 

C i n c o l e o n e s o f a c a n a l « p r í n c i p e Sadeck» 
en la avenida de José Antonio barcelonesa 

C i t a m u n d i a l d e r e l o j e s : u n a e x p o s i c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
d e r e l o j e r í a r e u n i r á l o s e j e m p l a r e s m á s c u r i o s o s 

Olio lie ellos navesií bajo el apa M e El Havie a llueva York y otro subid a las mires del Hinialaya 
P o r M a r t í n C A N I G O 

Barcelona. — Cinco leones ata
caron al p r í n c i p e en un momento 
du vaci lación. . Uno de ellos, —"Ma-
t r á s " — el. más rebelde, d e r r i b ó al 
domador, " T a r z á n " tras el pr ime
ro para clavar su dentellada en 
el cuerpo del argel inp Sadek, Los 
tres rosantes dieron un salto pa
ra reclamar su parte en la presa. 
Gritos de horror estremecieron el 
circo. Las fieras h a b í a n clavado 
sus primeras dentelladas y los 
7arpazos h a b í a n desgarrado sus 
rarnes comenzando la sangre a de
latar su presencia escandalosa. De 
repente, un hombre p e n e t r ó en ia 
jaula — F e r m í n Bouglione, propie
ta r io de las fieras— y dispara su 
pistola detonadora. Las fiera<s se 
d í t e n i e n sorprendidas y los dos 
hombres aprovechan aquellos se
gundos para dominar la s i tuac ión 
y tomar la iniciat iva.v 

El p r í n c i p e argel ino Sadek se 
levantó r á p i d a m e n t e , her ido, san
grando, para desafiar de nuevo 
a las f ie rás , pero Bouglione, i m 
ponente, dominador, aco r ra ló a los 
cinco leones sudaneses y les ob l i 
g ó a repasar el túnel de acceso 
a las jaulas. En las gradas d^l 
c i rco se desmayaron muchas seño
ras. Un respiro de a l iv io s acud ió 
los toldos impermeables. El do
mador fué obl igado a salir de la 
jaula y conducido al Hospital de 
la Cruz Roja donde el doctor Gui
llermo P é r e z le d i ó un calmante y 
p r o c e d i ó a la pr imera cura de sus 
heridas, en esoecial la dentella
da de " M a t r á s " , en el brazo de
recho, de c inca c e n t í m e t r o s de 
profundidad. 

El drama circense ha conmovi
do a Barcelona. Cinco fieros leo
nes del Sudán en la Avenida de 
José Antonio constituyen ya de 
por si un acontecimiento; pero M 
és to s atacan y dontellean, la emo
c i ó n y Itj tragedia alcanza una 
amplia d i m e n s i ó n ciudadana El 
Circo Americano levantado en el 
coso laur ino de la Monumental ha 
convertido la arena en selva. Los 

n iños han encontrado la viva emo
c ión del "cinemascope", con fia
ras de verdad y rugidos y zarpa
zos de verdad. Donde durante el 
a ñ o gravi ta e! riesgo y la trage
dia de los toros, para tomarse un 
descanso ha sustituido los toriles 
por leoneras. La cumbre de la 
e m o c i ó n y la tragedia. Esto es la 
Monumental barcelonesa, 

"ESTA NOCHE HE DE TRABAJAR 
DE NUEVO" 
Sadék es un hombre joven y 

vigoroso. Cuando lo dejaron en ci 
hospital estaba hecho "una furi;í. 
Con las heridas abiertas todav ía , 
g r i taba a méd icos y monjas: "¡He 
de trabajar esta noche! No puedo 
pasar aquí la noche. El m é d i c o 
de guardia le s u m i n i s t r ó un cal
mante para que descansara. L i m 
pió sus heridas, r e s t añó los t e r r i 
bles zarpazos, p r a c t i c ó la? pr ima
ra cura. La penic i l ina ha salvado 
muchas vidas de domadores. Sus 
t r e in ta y tres años res i s t ían a los 
efectos del calmante. Quería vol
ver al c i rco y castigar a los leo-' 
ncs. Se veía de nuevo con su tur
bante blanco y su camisa "bei -
ge" en medio de la jaula, domi
nador y soberbio. Pasadas unas 
horas, tras un descanso repara
dor, e'. argelino balbuceaba con 
fiereza: "Ho de someter á "Ma-
t r á s " . Me las p a g a r á . 

Dentro de unos dias el pr incipe 
e s t a r á fuera de pe l igro y volve
rá a la Gran Vía barcelonesa, a la 
Monumental , para reanudar :>u 
t r aba jó ante las fieras: "Mis leo
nes son los más jóvenes y bravos 
que corren hoy por Europa —ha 
dicho—. El m á s v ie jo sólo tiene 
echo años . Los d e m á s cuatro. "Y 
el argelino termina su relato d i 
ciendo: "M ¡ trabajo es ún ico To
dos los d e m á s domadores traba
jan con fjeras viejas y domestica
das, c a r i ñosa s y apacibles". 

VW,C^ÍP^ADA INTERNACIONAL DE RELOJES 
i-as fechas es tán p r ó x i m a s . Va 

a abrirse el I I I Salón Interna
cional del Reloj. Comprende tres 
secciones: Historia del reloj an
t iguo; h is tor ia del reloj moder
no v tónica y labor de las dos es
cuelas que funcionan en E s p a ñ a , 
ambas con sede en Barcelona. 
Existo gran expec t ac ión en es
pera de la campanada internacio
nal de los relojes y los relojeros. 

Un reloj ant iguo siempre atrae 
y seduce por la h is tor ia y los je-
cretos que guarda. 'Todas hieren, 
la ú l t ima mata" — d i j o el c l á s i 
co—. Pero eí reloj tiene una per
manencia superior a la de la sen
tencia. Todo va muriendo en tor
no al re lo j . Pero el reloj perma
nece. En este sentido todo el mun
do espera admirar a u t é n t i c a s y 
valiosas curiosidades. 

Sin embargo, lo m á s sensacio
nal en cuanto a los avances téc
nicos en-el arte de la re lo je r ía ^n 
la sección dpi reloj moderno. Se 
t ra ta concretamente de tres ejem
plares que es tán ya unidos a las 
h a z a ñ a s del hombre en busca de 
la conquista de los extremos. Uno 
de ellos ha bajado a las grandas 
profundidades y o t ro ha subido ;i 
las m á x i m a s ^ í l t u r a s sobre la cor
teza terrestre. El p r imero es un 
p e q u e ñ o reloj de pulsera que na
vegó sumergido en agua, remol
cado por el t r a s a t l á n t i c o " l i l e de 
Frunce", desde El Havre a Nueva 
York . Otro ejemplar descend ió con 
el profesor Picard a tres m i l me
tros de profundidad, asido al fa
moso batiscafo del sabio belga. 
Este mismo reloj sub ió a la simai 
do l Everest, siendo testigo de ¡a 
conquista m á s elevada del hom
bre sobre la T ie r ra . La maravi l lo
sa m á q u i n a de coptar e! t iempo 
res is t ió todas las diferencias de 
p res ión sin percance alguno. Asi 
se puede llegar a t iempo a-la o f i 
cina, ¡ c a r a m b a ! 

(Una exclusiva de la Agencia 
MIROSPA para nuestro pe r iód ico . 
Prohibida su r e p r o d u c c i ó n ) . 

nada, y que no t a r d a r á n en apa
recer por la puerta l á figura de 
Francisco José , con sus pa t i l l as 
blancas y su rostro entristecido. 
Así, por ejemplo, lo dan a enten
der los e s p l é n d i d o s bailes de ga
la de l a F i l a r m ó n i c a en la " M u -
sikvereinssaal", con su g rác i l po
lonesa en la abertura del baile; 
y a s í lo s u g e r i r á n las p r ó x i m a s 
funciones de la Opera, que s e r á n 
de u n fausto indescript ible, 
E L " D E S I D E R A T U M " DE L A C E 

L E B R I D A D Y L A E L E G A N C I A 
Lo mismo se no t a en las ciu

dades balnearias vecinas: Haden 
ha visto inaugurarse varios nue
vos hoteles, y en ella, se ha rea
nudado la ac t iv idad del Casino; 
las fiestas rurales del Wachan o 
de Burgeniand, en estos d í a s de 
vendimia, son contempladas por 
mi l la res de veraneantes y tu r i s 
tas; los centros de deportes de 
inv ie rno empiezan a r eun i r a la 
flor y na ta de los aficionados. Por 
aqu í estuvieron hace poco, o es
t á n t o d a v í a , la Princesa R a g n h i l d 
de Suecia, los p r í n c i p e s de L i c c h 
tenstein, l a princesa Ashra f de 
Persia, el escritor Somerset M a u -
gham, Margare t T r ü m a n , e l Aga 
K h a n , Hen ry Ford , el m a h a r a j á 
y l a m a h a r a n í de Jaipur, los du
ques dé Leuchtenberg Beaujiar-
nais, la famosa Hedda Hopper, la 
s e ñ o r i t a Studebaker, el p r í n c i p e 
de Ligne ; en fin, e l d e s i d e r á t u m 
de la celebridad y la elegancia, 
no menos persuadidos que yo de 
que é s t e es uno de los lugares 
m á s oportunos que b r inda Euro
pa pa ra v i v i r con sosiego y de
coro. 

Uno de los factores que m á s 
realzan este mov imien to sociable 
y t u r í s t i c o lo constituye la m a g 
níf ica cadena de castillas conver
tidos en hoteles, que b r i n d a el 
p a í s : asi, las h i s t ó r i c a s fo r ta le 
zas de I l t e r Sighar ts te in , Leopol-
dstein y tantas otras h a n sabi
do fusionar lo. c ó m o d o con lo ro
m á n t i c o , s e g ú n u n modo de ha
cer m u y a u s t r í a c o . 

(Copyright by "P. Wcl-
tes - Mircspa 'V Derechos 
reservados para E s p a ñ a y 
Marruecos por la Agen
cia "Mirospa",) 

l a delincuencia 
una ¡í 

Brillante conferefteia de D. Juan 
Fernández-Villa.- Los funcionarios de Administración local y 
el subsidio familiar.- Cien puestos reguladores en Madrid 

I m p o r t a n t e 
* 

i 
c o n t r a l a c a l v i c i e 

Derivado del ác ido p a n t o t é n i c o 
se h a sintetizado ahora e; "pan-
totenato" droga que h.3̂  demes-
trado poíeeor un gran peder re-
generative del cuero cabelludo y 
que ha producido espectaculares 
resultados, principalmente en IGB 
casos de ca ída ectidiana del ca»-
bello y principio de calvicie. L a 
firm?, Wilson Labcratories Co, h a 
elaborado una loción concentra
da de dicha droga, denominada 
Bepilene, que ha sido ya distri
buida entre las faimacias espa
ño las , (C. S. 14.721.) 

C a r i e n 

M a d r i d . — ( C r ó n i c a de "Ta
c h í n " , para D I A R I O DE B U R - ! 
GOS.) 

El r é g i m e n de ayuda f a m i l i a r 
imp lan tado por el Estado' pa ra 
sus funcionarios con c a r á c t e r de 
obl igatoriedad lo sol ic i tan los 
empleados de A d m i n i s t r a c i ó n Lo
cal, j u s t í s i m a demanda, a no d u 
dar que tiene las s i m p a t í a s del 
director general del ramo, el cual 
h a r á cuanto e s t é en su m a n o por 
atenderla. Pero, pese al t iempo 
t r anscu r r ido y a las esperanzas a 
que d ió lugar aquefla i m p l a n t a 
c ión , la dec i s ión ansiada por t a n 
tos miles de f ami l i a s modestas 
no se ha producido, l i m i t á n d o s e 
la superioridad, per razones res
petables y respetadas, a aconse
j a r a los Ayuntamien tos e l pago 
de los l lamados "puntos". 

E l de M a d r i d no los abona. Ra
zón , que con m o t i v o de la apl ica
c i ó n del vigente reglamento de 
funcionarios se ha producido u n 
general incremento en los suel
dos, m ó t i v o , m á s o menos eficio-
so, pa ra que, a l meno^ de mo
mento , haya quedado aplazada, 
"sine die", el acuerdo de abonar 
a sus funcionarios el Plus F a m i -
l i á r . A d e m á s , e l Mun ic ip io m a d r i 
l e ñ o , que e s t a r á a l a p e n ú l t i m a 
pregunta , por lo menos, en t a n 
to no tenga u n t r a t o especial por 
capi ta l idad, se verja precisado a 
hacer frente a una cifra ex t raor 
d inar iamente seria. 

L a p r e t e n s i ó n de les f imc iona -
rios e s p a ñ o l e s de A d m i n i s t r a c i ó n 
Local , fo rmulada re i terada y a n 
gustiosamente, es plenamente r a 
zonable y 'justa, en nuestro sen
t i r , en f u n c i ó n de las exposicio
nes de motivos de las disposicio
nes que regulan l a mater ia , cuya 
lec tura debe bastar para adqu i r i r 
la c o n v i c c i ó n de que la equipara
c i ó n a. los funcionarios p ú b l i c o s 
no debe dilatarse. 

Nuestra i m p r e s i ó n personal, 
t ras de haber escuchado la o p i 
n i ó n de quienes pueden expresar
la censcientemente, es m á s b ien 
opt imis ta , pero, por ahera, p u n 
tos suspensivos. 

FISCALES 

Con respecto ai estado ac túa ! 
de la dfelincuenoia ^n España ha 
manifestado qeu sigue una l ínea 

• descendente, .sobre todo en los 
delitos contra la propiedad; pero, 
por contraste, el materialismo 
que nos invade a c e n t ú a . la curva 
do criminalidad1 en otras esferas, 
a cargo de personas faltas de es
c r ú p u l o s que no vaci lan en los 
medios de procurarse una vida fá
ci l y hasta br i l lan te . En esta " l i s 
ta negra" f igura el abprto, los de
litos con ocas ión del uso de ve
h ícu los de motor y t a m b i é n el 
gamberrismo, del cual es necesa
r i o ocuparse. 

C O N F E R E N C I A 

El s e ñ o r F e r n á n d e z V i l l a , se
cretar io del A y u n t a m i e n t o . de 
Madrid,, ha disertado en la i n a u 
g u r a c i ó n del curso del I n s t i t u t o 
de Estudios M a d r i l e ñ o s sebre el 
tema " M a d r i d , cap i ta l de Espa
ñ a " . H a hecho un detenido estu
dio del M a d r i d medieval, con 
datos interesantes sobre las cos
tumbres y el ambiente de aque
l la é p o c a y ha examinado el M a 
d r i d corte, aL ser é s t a estable
cida en la v i l l a por Felipe I I ; 
r e f i r i éndose con amenidad y b r i 
l lantez a las fiestas y costumbres 
de entonces y a la evo luc ión 
que preduio én M s d r i d aquella 
t rascendental dec i s ión del Rey 
prudente . 

NOTICIAS BREVES 

Uquido-frÉnos 

O R I G I N A L 
E M E R O F L U I D 

P R O D U C T O S C A R L t N 

i P a n t o j a , 4 ( P r o s p e r i d a d j - M A D R I Ú 

El fiscal no os n i puede ser una 
especie de á n g e l exlerminador , 
ha declarado don Manuel de la 
Plaza, hov presidente de la Sala 
Primera del Tr ibunal Supremo y 
durante diez a ñ o s fiscal del mis
mo. El min is te r io p ú b l i c o —ha 
dicho— vela, ante todo y sobre 
todo, por la independencia de 
los tribunales, lo que es menos 

"paradó j ico de lo que a pr imera 
vista parece. Es un defensor i m 
parcial de lo justo y a medida 
que su f igura s:- humaniza, su 
mi s ión cobra relieve. Es necesa
r io que su esfera de acción se 
extienda sin i ncu r r i r en el extra
vio d:; conver t i r lo en un ó r g a n o 
de absorbente in t e rvenc ión esta
tal en la Justicia, tal como se ha 
hecho en los p a í s e s sov ié t i cos , 
ni en el de reducir lo a la condi
c ión d? una magistratura de se
gundo grado. Por todo ello os i n 
dispensable la reforma, del v igen
te estatuto. 

rroc«donte . ¡áe Londres ha Ilcyacb 
la actriz cinematográf ir n Até» Carcinor, 
do día en •dia-má-s española y más ma-
drfkiU. 

—S^jü-n Luis Puig, director dél 
eqiXipo ciclhla español, ios flíosibíps 
scie clonados para la Vuelta a España 
no deban participar en Jas pruebas 
que se Ies ofrezcan, sino en aquellas 

que les fueren señaladas por la fodev 
ración. 

;:-HQien estábilecii.-níonlos- regula*-
res han comenzado hoy fa venta de 
huevos de buena cal i ciad. 

—Clsta lardo ha llovido én Madrid 
con gran intensWad, pero no esta-
mí>s. dispuestos a escribir efue las ca-
Ihs se :han convertido en verdaderos 
rios.-

A 

19! G U Í O ! Él® 
ei l i l i ) ¡ i B i J i ) 

-Según lí? Ciudad del Vaticano.-~^s---
ú l t i m a s es tad ís t icas , los « 1 ° " • 
de Nigeria han sobrepagado ei ^ 
llón, ya que alcanzan la 9 ' ^ . 
1.105,234 y 426.230 fatecume"^ 
La poblac ión os de 32 n"llton"rri-
habitantes. Trabajan en este_w ^ 
to r io 601 misioneros cxtran]t 

^ v ^ . « o l i v a n , sino en aquellas ' 42 sacerdotes africanos. 

B E N Y U S S E F E N S A N 6 E R M A I N 

-El Sul tán de Marruecc-s Ben Vussef (en. ei asiento ej 
rior) cem sus hijo?, el principe heredero Muley HaSsaKPllón 
príncipe Abdalla (en el centro) llegan en coche al 1** . ^ar) 
Enrique IV, en Sani Germain (Par í s ) .— (F . G i l del Eslu" _ 


